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IMAGENS, SÍMBOLOS E REPRESENTAÇÕES “Q U IA N D A S ,  

Q U IT U T A S , S E R E I A S IMAGINÁRIOS LOCAIS, IDENTIDADES 
REGIONAIS E ALTERIDADES *

Virgílio Coelho **

“[...] Por muitas razões adianto perguntar: quianda sin
gular ou plural? Quianda masculino ou feminino? Das 
três, uma é certa: com cabelos compridos, mamas e 
rabo-de-peixe de muzongué é que não, nunca jamais”.

In Arnaldo Santos e José Luandino Vieira, «Luanda a 
cidade da quianda», Correio da Semana, ano 2o, n° 
19, 23-29 Maio 1993, p.5.
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locais, identidades regionais e alteridades. Rev. do Museu de Arqueologia e Etnologia, 
São Paulo, 8: 179-214, 1998.

RESUMO: Através do universo urbano de Luanda (Angola) e das imagens 
usadas pela publicidade e marketing, o autor procura analisar criticamente as 
representações que diversos segmentos da sociedade fazem do imaginário local 
e de um símbolo mágico-religioso conhecido como Kianda.

UNITERMOS: Cultura urbana (Angola) -  Kianda (gênio da natureza) -  
Imaginário religioso dos Kimbondos (Angola).

I -  Introdução: os dados do problema

Quando em inícios deste mês recebi o convite 
da Alliance Française de Luanda para vir aqui fa
lar-vos, confesso que a uma natural satisfação, senti 
igualmente o peso da responsabilidade que cons
tituiu aceitá-lo, sobretudo porque, nos acertos fi

nais sobre os objectivos que orientam esse projecto, 
foi-me sugerido que seria interessante para o au
ditório, falar sobre um tema que lhe permitisse co
nhecer tanto o passado como o presente de Angola. 
Obviamente, se aceitei vir até vós foi porque, por 
um lado, para além do vasto interesse que o tema

(*) Texto de uma comunicação proferida em Luanda, no 
dia 30 de Maio de 1997, integrado num ciclo de conferên
cias intitulado «Angola contada por Angolanos», promo
vido pela Aliance Française de Luanda. Alguns colegas le- 
ram os primeiros apontamentos do presente trabalho e 
acompanharam a sua redação até à conclusão, quer suge
rindo mudanças na forma, quer apresentando criticas a al-

guns pontos de vista nele expresso. Estou particularmente 
grato ao Marcelo Bithencourt e à Rosa Cruz e Silva pela 
pertinência das observações, sugestões e críticas apresen
tadas por ambos. No entanto, é necessário dizê-lo, o resul
tado geral das considerações nele emitidos são, obviamen
te, da responsabilidade do autor.
(**) Professor da Universidade Agostinho Neto, Angola.
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que vou tratar suscita, ele tem sobretudo a função 
de tentar corrigir algumas tendências negativistas, 
que ao longo dos anos se foram desenhando em 
quase todos os estratos da sociedade luandense, 
mas sobretudo no seio das populações mais humil
des, acerca dos seus imaginários e representações 
regionais e locais; e por outro lado, porque julgo 
que, ao agir assim, isto é, ao levantar este tipo de 
questões e problemas que interessam a todos os 
cidadãos, projecto também um incitamento à refle
xão, sobretudo à nossa juventude -  a juventude 
deste país tão carente de conhecimentos e tão ávida 
de saber -  para que leia um pouco mais, e com 
base em pesquisas e estudos como este, procure 
informar-se e aproximar-se um pouco mais da ver
dade sobre o seu passado e sobre as realidades do 
presente deste país.

Tendo depois do já distante ano de 1992 muda
do um pouco os objectivos das minhas investiga
ções, pelos enormes problemas e dificuldades que 
a partir dessa data o país passou a sentir (impossibi
lidade de penetrar nas áreas e regiões que consti
tuem o espaço concreto das minhas pesquisas e 
estudos), passando assim a interessar-me mais so
bre a História, muito particularmente sobre a pro
blemática da história antropológica de uma estrutu
ra política e territorial ou região muito concreta: o 
“Reino de Ndòngò”. Tanto quanto se sabe, essa 
estrutura foi fundada por um soberano “mestre- 
ferreiro” (Coelho 1997a; 1997b; Cruz 1993: 131- 
143), falando a língua kímbúndú. Os materiais 
em que me baseio para dar corpo à minha tese 
(isto é, a proposta desta minha comunicação), no
meadamente aquela que faz alusão ao passado, 
referem-se justamente às fontes orais mais anti
gas (que baseando-se em projecções, são capa
zes de situar os conhecimentos para os séculos 
XII-XIII), às fontes orais-escritas, arqueológicas 
e arquivísticas, estas últimas que, felizmente, são 
hoje possíveis de serem compulsadas em virtude 
de publicação de colectâneas de documentos. Os 
materiais relativos ao presente devem-se a recor
dações da minha juventude e à minha experiên
cia de diálogo mantida desde esse período com 
os detentores do saber, aos conhecimentos já vei
culados por alguns intelectuais (nomeadamente 
alguns escritores cujos trabalhos, ainda que cons
tituindo ficção, permitem-nos compartilhar de in
teressantes experiências sobre a realidade, e cons
tituem, por isso, contributos valiosos para perce
ber a vida e a cultura), e aos inúmeros trabalhos

de campo que efectuei nesta região, de há mais 
de quinze anos a esta data.1

Diariamente, são os cidadãos angolanos e não 
só, residentes na cidade de Luanda, metralhados 
com “recordes publicitários”, uns divulgados atra
vés da rádio, outros veiculados por meio de ima
gens publicitárias difundidas pela televisão, pela 
imprensa escrita, ou até mesmo, através da grande 
publicidade visual, que está hoje disseminada atra
vés de postes implantados nas principais vias e lar
gos da nossa cidade capital.

Hoje, por exemplo, ao regressar à casa liguei 
o rádio da viatura, justamente no momento em que 
estava a ser difundido numa das emissoras luanden- 
ses, um “spot” publicitário que se referia, por um 
lado, a uma eventual quantidade de pão armazena
do, e concomitantemente, sobre a disponibilidade 
em número que cada cidadão dele poderia dispôr, 
e por outro, mais importante, sobre a qualidade da 
farinha que serviu para confeccionar esse pão. Tra
tava-se, justamente, da “farinha de trigo Kianda” 
e o promotor dessa publicidade era a empresa “In- 
tercomercial Moagens”. Aliás, além da publicidade 
rádio-difundida já referida, a publicidade visual 
desta mesma empresa aparece constantemente di
vulgada nos principais órgãos da imprensa escrita 
do país: Jornal de Angola, Correio da Semana, 
Comércio Actualidade, Folha 8 e Agora e até es
trangeira: África Hoje (vide Figuras 1 e 2). Não 
que a publicidade esteja mal feita, não! Ela é bas
tante interessante! Não que eu tenha, pessoalmente, 
qualquer desconfiança contra esta empresa. O pro
blema está no “nome da farinha” e na “imagem/ 
símbolo” que é utilizado por esta empresa.

Como aliás já  o tinha feito em ocasiões ante
riores, recordei-me deste assunto começando por 
interrogar-me como é que pessoas interessadas em 
desenvolver este país (o nosso país), como pessoas 
nascidas aqui em Angola ou aquelas que vêm aqui 
estabelecer-se para trabalhar conosco no desenvol
vimento de Angola, como é que aqueles que vêm 
aqui negociar, e ao fazê-lo esperam permanecer 
algum tempo (por pouco que seja), em suma, como 
é que essas pessoas não são capazes de aliar a essa 
boa vontade, o saber de gente conhecedora que na 
terra existe, para delinear do melhor jeito as suas

(1) Sobre estes assuntos poderá consultar alguns estudos 
de antropologia histórica que produzi recentemente (cf. 
Coelho 1995, 1996a, 1996b, 1997a, 1997b).
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empresas ou projectos, aliando boa vontade, conhe
cimento e competência, através da produção de in
formações culturais e historicamente correctas e 
imagens bem concebidas, tanto técnica como este
ticamente.

Começamos por falar de publicidade e a ques
tão fundamental que vos proponho é saber então, 
objectivãmente, como é possível fazer-se marke
ting duma empresa baseados nuns casos em desco
nhecimentos sobre a realidade e noutros em precon
ceitos? Realidade pressupõe conhecimento endó
geno, pressupõe identidade a (ou de) uma cultura, 
seja ela expressa de modo pessoal ou comunitário, 
no espaço regional ou local. É por isso que, nessa 
ocasião lembrei-me de um recorte de jornal que 
tinha guardado numa pasta, e conseqüentemente, 
do dossier que eu tinha aberto propositadamente 
sobre esta questão. O assunto ficava assim a ser 
fermentado. Ficara eu, exactamente, a aguardar por 
uma ocasião semelhante a esta, em que me poderia 
debruçar sobre este assunto que agora vamos tratar. 
Ouvir essa publicidade abalançou-me definitiva
mente para produzir este artigo que estava indefi
nidamente a adiar.

Vitorino Magalhães Godinho, historiador por
tuguês, proferiu a alocução inaugural de um colo
quio sobre A Memória da Nação, que teve lugar 
em Lisboa de 7 a 9 de Outubro de 1987. Nessa 
reflexão dissertou acerca da crise que se assiste 
em Portugal (e um pouco por todo mundo), sobre 
o abandono dos traços identitários que fazem o país 
e sobre a memória da Nação, que constantemente 
tem sido abandonada em detrimento de outros ob- 
jectivos, tendo começado por alertar: estamos nu
ma crise do Estado-Nação que deixou de controlar 
a economia, como não é mais sujeito das grandes 
opções estratégicas [...]. De facto, as noções fazem- 
se e desfazem-se entre os movimentos que surgem 
do local e os grandes encontros mundiais. Não são 
as grandes religiões ecumênicas aquelas que hoje 
limitam a vida nacional; os seus traços culturais 
não são marcados pelo cristianismo, pelo budismo, 
mas sim pelas redes de telecomunicações, pelos 
sistemas telemáticos e informáticos, por todas as 
grandes empresas, sejam de armamento, sejam de 
produções as mais diversas (Godinho 1991: 16). 
Para, relativamente a isso, precisar ainda adiante: 
as instituições comunitárias (C.E.E.) não funcio
nam, as opções de direcção minam as possibilida
des de entendimento e de creação de uma cultura 
universal e, por outro lado, essa obsessão da moder

nização leva-nos a cortar as raízes com a Hélade e 
com Roma. Leva-nos a abandonar o humanismo 
científico e artístico, a cidadania, a capacidade de 
nos pormos em causa, que é um dos vectores funda
mentais da civilização europeia. O mundo dos valo
res é hoje o mundo do marketing, a cultura entrou 
na contabilidade das empresas como um dos items. 
Porque graças ao mecenato o estado abandonou 
as suas funções, como os cidadãos desistem da sua 
acção (Godinho: 16-17).

E agrega ainda em seguida: não será todavia 
o mundo do mecenato o mundo da dependência 
em relação ao dinheiro, porque o fundamental da 
economia de hoje é a produção do ócio, tudo é 
integrado na publicidade [...]. Sim, publicidade, 
que ela própria é que organiza todo o desporto, 
toda a arte, todo o patrimônio, graças ao turismo, 
e não só. O que interessa no turismo não é o aces
so de todos ao legado cultural da humanidade, é 
sim a organização das viagens, o número de dormi
das nos hóteis, a freqüência dos bares, a passagem 
da droga. Isso permite o desenvolvimento das redes 
de prostituição. Turismo, publicidade, a própria 
investigação e o ensino vivem dessas obsessões 
mirando-as constantemente, porque, quando se pre
tende calcular a rentabilidade da investigação ou 
do ensino não tenhamos dúvidas de que não há 
critérios científicos, culturais ou pedagógicos mas 
apenas critérios de interesse para as empresas (Go
dinho: 17).

E ainda: o que é necessário é a publicidade, é 
o espetáculo. Esse é o mundo de hoje. O mundo 
da publicidade que nós afinal é que pagamos, por
que temos uma televisão que nos dá sessões soi- 
disant2 artísticas, mesmo com a presença dos mais 
altos magistrados, mas que não passam de propa
ganda de empresas e que, portanto, são os teles
pectadores que pagam (Godinho: 17).

Para, finalmente, concluir esta parte do seu 
raciocínio sobre o assunto: assim o mundo do espe
táculo multiplica as comemorações, as homena
gens, as condecorações. Criam-se novos mitos, en
grena-se .num ritualismo constante: nunca seriam 
supérfluos ou retóricos, no dizer dos que os cele
bram; mas no fundo, no dia seguinte estão tão es
quecidos como na véspera (Godinho: 17-18).

Eis aqui um grande alerta e cujo conteúdo, em 
certo sentido, toca fundo na nossa realidade. Con
seqüentemente, pode servir de fundamento para

(2) Em francês no original.
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uma análise mais pormenorizada sobre o nosso 
contexto nacional, onde, assistimos justamente, a 
um controle paulatino da publicidade sobre as nos
sas necessidades, gostos, anseios e aspirações em 
todos os sentidos e domínios. Muito mais podería
mos referir sobre esta questão específica, contudo 
o pouco que ficou dito já  nos permite enquadrar a 
problemática levantada. O alerta dado por este his
toriador afigura-se-nos oportuno, não apenas para 
o seu país (Portugal), mas também para o nosso 
país e para nós Angolanos.

Contudo, antes de adiantar seja lá o que for, 
julgo ser necessário introduzir ainda uma palavra 
de esclarecimento. É que nessa mesma pasta que 
antes referi, guardava eu, ademais, outros materiais 
e informações cujo conteúdo pode concorrer para 
o enriquecimento da problemática que vamos tra
tar, a saber:

-  Um primeiro, é relativo a um cartão, esmera
damente produzido, oriundo do gabinete do então 
Governador da província de Luanda, onde se pode 
constatar no cimo do canto esquerdo, em tom azul 
marinho e linhas a branco, a imagem de um “ser 
extraordinário”, e onde se pode ler, de cima para 
baixo, os dizeres seguintes: “Luanda a cidade da 
Kianda”. Ao fazer esta alusão implícita à kyàndà, 
como uma espécie de “cartão postal da cidade”,3 o 
mesmo denota assim a idéia seguinte: “Governa
dor da cidade de KiandaV’ (vide Figuras 3 e 4).

-  Um outro, relativo à publicidade que as via
turas da Rádio Luanda, ou se quiserem, dito de

(3) É preciso ver que o precursor desta “simbologia” é o
então Governador Rui de Carvalho. Aliás, o cartão cuja 
imagem reproduzimos na figura 3, foi idealizado, produzido 
e apareceu, justamente, desde o seu mandato. Deste modo, 
ele passou assim a ser implicitamente utilizado por si e 
pela sua “equipa de charme e de choque”, que desde o pri
meiro momento o acompanhou na fase de implantação do 
seu “mando”, como o mais alto representante político e 
administrativo da província de Luanda. Conseqüentemente, 
foi sendo utilizado pelos seus sucessores, que em nenhuma 
das circunstâncias puseram em causa estas ideias, rece
bendo-as seguramente como “bem fundadas”, segundo se 
pode deduzir, já que tais “ideias e simbologias” não só não 
foram criticadas como também não foram ao menos ignora
das. Convém notar, no entanto, que relativamente aos pro
jectos e objectivos do programa, que viria a exprimir ten
dentes a debelar os grandes problemas da cidade [e provín
cia] de Luanda, afigura-se-nos que o Governador em ques
tão não estava mal intencionado. Ele não soube foi acon- 
selhar-se junto de especialistas acerca dos “símbolos” e das 
“simbologias” que deveria utilizar no marco do seu progra
ma e campanha publicitária.

outro modo, referente a estação de rádio luandense 
cuja freqüência é a bem conhecida do noventa e 
nove ponto nove (99.9), que utiliza um símbolo 
algo semelhante àquele do cartão do Governador 
de Luanda, com as referências seguintes: Rádio 
Luanda -  Sintonia da Kianda. Conseqüentemente, 
ao referir-se igualmente à kyàndà como o símbolo 
identificador da cidade de Luanda, através da ban
da sintonizada em questão, denota-se também aqui, 
de modo implícito, estar-se perante da Rádio da 
cidade da Kiandal (vide Figuras 5 e 6).

-  Um outro ainda, relativo à publicidade que 
as viaturas do “Centro Infantil Kianda” do “Banco 
de Poupança e Crédito” ostentam, que nos leva a 
deduzir que estamos perante um lugar apropriado 
(creche), onde as “crianças da KiandaV’ passam o 
dia, enquanto os seus pais (empregados do banco) 
laboram descansadamente.

-  Os outros materiais e informações aludem a 
outros organismos (instituições, colectividades e/ 
ou pessoas), que utilizam e difundem semelhantes 
ideias (ou imagens), sobre esta questão que aqui 
trataremos neste artigo, tais como, por exemplo, a 
“Empresa Sobanquetes”, que explora comercial
mente o espaço do clube Marítimo da Ilha de Lu
anda e projecta, ao que nos parece, no âmbito des
tas simbologias, “ideias ou imagens de bem diver
tir os filhos da cidade da KiandaV’4

-  Finalmente, as imagens e símbolos desse “ser 
maravilhoso,” que têm sido ultimamente transmiti
das sobretudo pelos nossos escritores e artistas -  
músicos, pintores -  a maior parte dos quais das 
novas gerações. Mas não só! (Casos a assinalar: 
Óscar Ribas, Pepetela, Maria Eugênia Neto, Ma
nuel Rui Monteiro, Filipe Zau, Filipe Mukenga, 
Paulo Flores, Maia Cool, Miguel Domingos Júnior, 
Domingos Barcas e N ’da Lusolo [vide Figura 7], 
dentre tantos outros), sem deixar de me referir a 
alguns artistas anónimos que executam as bandei
ras e/ou os dísticos com os imaginários de alguns 
“grupos carnavalescos” oriundos da faixa maríti
ma, que por ocasião desta grande festa popular- 
tradicional que é o carnaval luandense, são porta
dores dessas imagens e representações simbólicas 
(vide Figura 8).

(4) Quanto ao Marítimo da Ilha de Luanda, a imagem deste 
“ser extraordinário” pode ser observada em cartazes que 
anunciam as actividades da “Sobanquete”, ou então, em 
desenhos ou quadros produzidos a óleo por pintores popula
res, que aparecem no interior do salão de festas em questão.
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Figura 3

1) Apresentam, sugerem ou propõem 
como símbolo principal ou modelo publicitá
rio, institucional ou de empresa, ou então artís- 
tico-literário, uma imagem que se caracteriza 
por um “ser extraordinário”, com cabelos lon
gos e ondulantes, seios preponderantes e ca
racterísticas humanas, que vão da cabeça até 
possivelmente à região sexual, isto é, até à re
gião onde começam os membros inferiores; 
daí em diante, este ser fantástico muda de as
pecto humano e apresenta-se como um “ser 
algo semelhante a um animal;” não um qual
quer animal, mas um peixe cujos membros in
feriores finalizam em forma de “barbatana 
caudal”. A ideia que se tem, obtido de todos 
os organismos aqui citados, é que se está pe
rante um “ser extraordinário” semelhante ao 
que na cultura ocidental é popularmente co
nhecido por “sereia” equiparando-o, conse
qüentemente, a um outro “ser extraordinário”, 
que aparece na cultura de uma região concreta 
de Angola, que é popularmente conhecido por 
“Quianda ou Kiandá".5

(5) Quianda ou Kianda , Quituta ou K ituta: anoto aqui as 
duas formas como estes “seres” têm sido até aqui transcri
tos. O primeiro é referente a época histórica do colonialis-

Figura 4

No universo da kyàndà, temos assim: “Gover
nador da província”, “Rádio da cidade”, “Farinha 
da cidade”, “Prêmio jornalístico”, “Laboratório”, 
Centro Infantil da cidade”, “Local de divertimento 
da cidade”, “Literatura, artes plásticas, música, canto 
e dança como indicadores sociais, marcadores esté
ticos e/ou valores da cidade”, enfim, o “Cidadão da 
cidade”, que sendo traços que aparecem assim de 
modo marcante na publicidade, procuram incutir na 
cena quotidiana uma mesma linha de pensamento e 
de ação. Têm algo em comum, a saber:
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2) Difundem uma mesma imagem, que 
procura traduzir uma mesma mensagem sim
bólica tanto nas suas publicidades, desenhos 
ou pinturas como nos seus escritos e músi
cas, que grosso modo, se traduz nos termos 
seguintes: “sereia” e kyàndà são uma e a 
mesma coisa. Assim sendo, o “ser” kyàndá, 
tal qual o ser que personifica a “sereia”, tem 
“barbatana caudal”. Daí aparecer na publici
dade esse “ser fantástico” tal qual o mostrá
mos em cima.

Será que esta mensagem claramente expres
sa na publicidade e restantes materiais compulsa
dos radica no conhecimento da realidade? Será 
que os seus difusores tiveram em conta os co
nhecimentos endógenos inerentes aos produtores 
da cultura kímbündu, justamente de onde sobres
sai o “génio da natureza” popularmente conheci
do por kyàndàl

mo português e o segundo relativo ao período pós-inde- 
pendente do nosso país. Aliás, julgo que é necessário lem
brar que o termo Kianda  assim transcrito é implicitamen
te utilizado pela empresa “Intercomercial M oagens”, pela 
“Rádio Luanda”, pelo “Centro Infantil” do Banco de Pou
pança e Crédito (B.P.C.) e no aludido “cartão” de então 
Governador de Luanda. No entanto, convém notar que, 
não é nenhuma dessas transcrições que utilizei no con
texto deste trabalho, pelo que julgo conveniente esclare
cer o seguinte: sempre que aparecer no texto numa dessas 
duas formas, estará entre aspas. Isso subentende que fazê- 
mo-lo no contexto de uma citação (isto é, como uma trans
crição fiel dos seus anteriores e actuais utilizadores). A 
transcrição que julgamos a mais correta e moderna deste 
termo (e outros) da língua kímbúndü, é a seguinte: kyanda 
ou kyàndà (ou kituta; kítútà), sendo cada uma das segun
das formas grafadas com os tons que modernamente pas
saram a ser utilizados nesta língua, e está de acordo com  
o que nos é proposto pelo Instituto de Línguas Nacionais. 
E pertinente referir, contudo, que assiste-se hoje a um 
“caos” absoluto nas formas de utilização e de transcrição 
das nossas linguas nacionais. A este propósito, afigura- 
se-nos pertinente a observação emitida pelo linguista an
golano Zavoni Ntonso. Com o claro objectivo de corrigir 
essa tendência negativa na transcrição das nossas línguas 
nacionais, ele considera, conseqüentemente, que “as semi- 
vogais [devem ser] notadas pelos seus signos uy"  e “w” 
em todos os contextos -  posição inicial ou intervocálica 

cf. Ntondo (1997:55). O leitor interessado em co
nhecer os estudos mais actualizados que foram efectuados 
no âmbito da língua kímbúndü, deverá consultar as obras 
de um outro linguista angolano, José Domingos Pedro. 
Cf. Pedro (1987; 1987-1988; 1993).

II -  Comunidade de base, “terrenos” 
da pesquisa e objecto do presente estudo

Sabe-se hoje que Luanda apesar de ser uma 
cidade cosmopolita, onde estão representados ele
mentos das populações oriundas da maior parte das 
comunidade étnicas e lingüísticas que compõem o 
nosso vasto país e onde os grupos sociais que hoje 
aqui estão historicamente condicionados, reprodu
zem distintos modelos de sobrevivência, isso nem 
sempre se passou assim. É preciso ver que desde 
um passado bem remoto até ao presente, esse assen
tamento urbano foi efectuado de modo paulatino, 
e segundo evidências das tradições orais recolhidas 
no presente, que vêm sendo cruzadas com materiais 
de arqueologia e da tradição oral/escrita recolhidas 
nos séculos XVI-XVII, tudo leva-nos a crer que 
na região onde surgiram as primeiras aglomerações 
que viriam a constituir as marcas que iriam configu
rar a nossa urbe (desde 1576), a região era habitada 
por alguns clãs autóctones falando uma mesma lín
gua e que conviviam harmoniosamente.6

No entanto, devido ao tráfico de escravos, gru
pos de populações vivendo no hinterland angola
no, oriundos das regiões ao longo das duas mar
gens dos rios Mbèngú, Lúkàlà e Kwànzà, sobretudo 
nas regiões ao sul deste rio (Kísàmà, Lúbòlò, Hákü, 
até para lá do rio Kuvu ou Kèvè), foram sendo leva
dos compulsivamente pelos Portugueses e seus in
termediários para a cidade e aqui acantonados por 
períodos mais ou menos longos a espera das embar
cações, que os levariam para a Europa e/ou para o 
Novo Mundo. Embora o estabelecimento dessas 
populações tenha começado por se fazer de manei
ra compulsiva desigual e múltipla (não esquecer 
que alguns desses grupos populacionais que aqui 
se vieram fixar, durante cerca de três séculos em 
que a cidade funcionou como o “depósito da escra
vatura”, eram provenientes de regiões culturamente 
diferentes do ponto de vista lingüístico e cultural), 
isso gerou um novo tipo de convivência social, tra-

(6) Sobre esta questão específica cf. Coelho (1997a, 1997b); 
Haveaux (1954); Nascimento (1870); Pinho (1886). Estudos 
modernos sobre este assunto infelizmente não abundam. O 
leitor interessado em informar-se sobre a história antiga da 
região de Luanda, poderá consultar, dentre tantos outros, os 
seguintes materiais, documentos e trabalhos da época: Brito 
([1592] 193 l);Cadomega([ 1680-1681] 1940-1942); Cavazzi 
de Motecúcollo ([1687] 1965); Corrêa ([1792] 1937); Lima 
(1846); Lopez e Pigafetta ([1591] 1951); Torres (1825).
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sões, que Luanda fosse o que ela é hoje: 
uma cidade visivelmente compartimentada 
do ponto de vista espacial e cultural.7

(7) O leitor interessado em se documentar sobre a história, 
antropologia, sociologia, e até da economia e do turismo, 
da arquitectura e desenvolvimento da urbe, da geografia e 
demografía da região de Luanda, do passado ao presente, 
poderá consultar os seguintes estudos e reflexões produzidos 
na actualidade: Amaral (1957: 51-60; 1959: 212-226; 1961: 
409-420; 1968; 1969, IV: 257-265); Cardoso (1967); Diogo 
Júnior (1968); Monteiro (1973); Mourão (1988); Oliveira 
(1954); Oliveira (1968); Pepetela ( 1990); Santos (1995); 
Venâncio (1996) . Recentemente uma revista denominada 
Ciências Sociais. Textos Análise, produzida por um grupo 
de investigadores angolanos que se organizaram em Grupo 
de Trabalho vinculado ao Conselho para o Desenvolvimento 
da Investigação Económica e Social em África (Codesria), 
publicou um número, justamente o 3o, que é todo ele dedica-

Figura 6

zendo com os dinamismos internos das suas lín
guas e culturas novos aportes, e contribuindo as
sim, em virtude da diversidade das suas expres-
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Figura 7

Para se compreender no presente o acentuar 
dessas diferenças, isto é, as particularidades étni
cas, sociais e culturais ocasionadas pela fixação 
explosiva motivada pelas guerras mais recentes 
(1961-1974; 1975-1991; 1992-1995), é necessário 
analisar sobretudo o modo como essas distintas 
comunidades étnicas se foram acantonando terri

torialmente, e estudar, para tentar compre
ender, a natureza da estruturação tanto dos 
antigos como dos novos bairros suburbanos. 
Não é este, contudo, o objecto das minhas 
preocupações na presente comunicação.

Contudo, na esteira do que escrevi, afi- 
gura-se-me ser importante ressaltar que a co
munidade étnica e lingüística originária do 
lugar onde se implantou a cidade de Luanda, 
é de cultura e língua kímbúndú. Isso faz com 
que a maior parte dos conhecimentos e sím
bolos, que desde esse passado remoto até ao 
presente, têm sido veiculados na região seja 
dessa origem cultural e/ou esteja fixado na 
língua veiculada por essa comunidade étni
ca. Fazem notável excepção e contribuem 
inequivocamente para mostrar uma postura 
diferente de modo de ser e de estar no mun
do, as populações de origem Bákòngò, que 
onde quer que estejam, produzem e reprodu
zem símbolos modernos, nomeadamente 
aqueles que o ligam a uma das tarefas que 
estas populações desde sempre foram (e são 
ainda hoje) notáveis especialistas -  o comér
cio -  e que denotam, de modo positivo, a ine
quívoca presença desse grupo nos diferentes 
bairros da cidade onde se tenham fixado.8 

Deste modo, o objectivo fundamental deste 
trabalho consubstancia-se no seguinte:

Io -  Saber o conhecimento correcto que 
as populações oriundas da comunidade étnica 
e lingüística Kímbúndú têm do termo kyàndà 
e até das imagens e símbolos que essa cultura 
veicula.

2o -  Ver em que sentido é possível conci
liar a imagem que é dada pelo “ser maravilho-

do às questões das cidades, da urbanização, dos proble
mas da emigração do campo para as cidades, dos proble
mas gerais de mudança social, contextos históricos, soci
ais e culturais. Nela, o leitor poderá encontrar alguns estu
dos interessantes sobre a cidade de Luanda do presente. 
Cf. Ciências Sociais. Textos de Análise (Luanda), III, Agos
to de 1992,54p. (ciclostilado). Aquando da criação do novo 
traçado administrativo elaborado e aprovado para a provín
cia de Luanda, o Ministério da Coordenação Provincial da 
República Popular de Angola tratou de publicar a legislação 
concernente (cf. Ministério da Coordenação Provincial 
1982-1983). Acerca das formações sedimentares e lagu
nares da região de Luanda, julgo interessante e necessário 
recomendar a leitura de Abecassis (1961).

(8) Não temos conhecimento sobre a existência deste tipo 
particular e específico de estudos, inerentes à produção de 
“identidades” e “simbologias”, nos bairros suburbanos da 
cidade de Luanda, nomeadamente naqueles onde a fixação 
das populações é mais recente e nos novos espaços onde se 
vão formando novos bairros. O antropólogo Ruy Duarte de 
Carvalho é o pioneiro neste tipo de reflexões, tendo produ
zido um importante estudo sobre a identidade dos pesca
dores túmúndòngò habitando a região sedimentar e lagunar 
de Luanda (Cf. Carvalho 1989). Ademais, numa outra ver
tente, convém referir os estudos recentes realizados pelo 
sociólogo João Baptista Lukombo, sobre a imigração das 
populações de origem Bákòngò para a capital (cf. Lukombo 
1997).
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Figura 8

so”, que na cultura ocidental, e muito particu
larmente em Portugal, é conhecido por “se
reia”, assim como os símbolos ou imaginári
os que esta projecta e veicula. Procurar ainda 
ver o modo como essa tradição secular foi pau
latinamente introduzida no nosso país, nomea
damente aqui em Luanda.

3o -  Decorrente desses conhecimentos e 
em função dos traços culturais que as particu- 
larizam em cada um dos contextos em que 
emergem, e tendo em conta os factores iden- 
titários veiculados pelos membros detentores 
das realidades históricas e culturais que as par
ticularizan! em cada um dos contextos em que 
emergem, e tendo em conta os factores identi- 
tários veiculados pelos membros detentores 
das realidades históricas e culturais em ques
tão, indagaremos em que sentido uma ideia 
incorrectamente veiculada por símbolos ou 
imagens, e conseqüentemente, pelos conheci
mentos que estes veiculam, podem ser (ou não) 
prejudiciais, não apenas para as populações

de língua e cultura kímbúndú (que são os mais 
directamente visados, uma vez que é a cultura 
e a identidade destes que está a ser desfigu
rada), mas também de todos os outros grupos 
que com aquelas partilham este vasto território 
de trocas comuns que constitui a cidade de 
Luanda

III -  O “génio da natureza” 
kyàndà na cultura Kímbúndú

E milenar a presença do “génio da natureza” 
kyàndà (plur.: yàndà) na história e na antropologia 
das populações de cultura e fala kímbúndú. Embora 
este artigo se refira apenas à região de Luanda e a 
espaços que lhe são contíguos, teremos que nos 
referir historicamente às origens destes “seres so
brenaturais” e o que se tem como conhecimento 
de modo como estes se integraram nos sistemas 
de pensamento destas populações. Quando nos re
ferimos a estas questões, três modos de apreensão 
de conhecimento são possíveis, a saber: histórico,
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religioso e cultural. É a estes três aspectos que me 
dedicarei nas linhas que se seguem.

1 -  Conhecimentos legados pela história

Historicamente, as tradições mais antigas de 
que se tem conhecimento sobre estes “seres extra
ordinários” referem-se às origens do mundo, às in
formações relativas às migrações e à fixação des
tes povos ao solo. Estas populações, os Kímbúndü, 
guardam na memória que a sedentarização inicial 
das suas distintas linhagens terão ocorrido nas ter
ras altas, entre vales e florestas que serpenteam o 
rio Lúkàlà.

Sabe-se que, dentre essas linhagens, pontifi
cou um povo (os ítambà; sing.: Lámbà), que 
ostentava o patronímico do seu chefe, denomi
nado Kímàláwèzü [ou Kímànáwèzè] kya Túmnà 
à Ndàlà ou Kílàmbà. O significado deste último 
nome (representava, concomitantemente, um “tí
tulo de chefia”, e a designação geral do “povo”), 
é curioso. Ele pode ser apreendido da sua raiz, 
isto é, a forma verbal kulàmbà: “cozinhar”, 
kulàmbà kyàxi “cozinhar a terra”, e por exten
são: külàmbà, “dominar”, “domesticar”: daí as 
designações orientadas para os dois princípios 
fundamentais que caracterizam o lugar e o papel 
do kílàmbà na sociedade kímbúndü: político 
(“chefe de terra”) e religioso (“mestre da terra e 
da fertilidade”), isto é, numa palavra: por um lado, 
o kílàmbà é um “patriarca”, e por outro, um 
“exorcista” ou “médico da terra”.9 Este nome (tí
tulo), que indicava aquele que é possuidor de um 
poder inato, designava (ou determinava) a quali
dade de quem o utilizava para, na condição de 
“sacerdote”, contactar com o universo do mundo 
numinoso, tratar dos problemas inerentes ao mun
do sobrenatural destes “gênios da natureza” e a 
harmonizá-lo com a sociedade humana.

Com efeito, nas épocas remotas das principais 
migrações efectuadas pelos povos Bàntú, diz-se 
que estas populações, senhoreadas por um chefe 
titulado de kílàmbà, teriam sido as primeiras a toca
rem estas paragens. Oriundas das terras situadas a 
leste do rio Kwàngú, atravessaram-no num sítio 
denominado de Kázàngà ni Lúndà, e depois de te
rem caminhado por longo tempo, chegaram a uma

(9) Sobre a questão especifica, dentre outros estudos e re
flexões, cf. Coelho (1987, 1988. 1997a).

baixa muito próxima do rio Lúkàlà, onde procura
ram um sítio aprazível para se fixarem. Para fazê- 
lo, tiveram que efectuar um pacto com os “gênios 
dos lugares”,10 pacto esse que, resumidamente, nos 
informa que os recém-chegados deveriam utilizar 
de modo criterioso e racional a terra e os recursos 
dos rios, dos lagos e/ou lagoas e das “cacimbas”, 
que circundavam esse vasto território escolhido pa
ra se fixarem, constituindo os lugares onde tradicio
nalmente habitam (e habitam ainda hoje) tais 
“gênios” (cf. Chatelain 1964: 171-197, Coelho 
1988: 130-139, 1991: 4-5).

Nas informações gerais que recolhi de um tex
to oral que classifiquei como “mito de instalação”, 
que já publiquei anteriormente (Id., ibid.), aclarei 
que estes primeiros povos foram os difusores desta 
tradição oral, assim como dos conhecimentos da 
técnica e arte de pescar, que se encarregaram de o 
difundir, inicialmente ao longo do rio Lúkàlà, e 
mais tarde, pelo rio Kwànzà, cujas terras circun
dantes paulatinamente foram colonizando, até che
garem, posteriormente, ao Oceano Atlântico e às 
ilhas do cordão sedimentar e lagunar da região de 
Luanda(Mapa 1) (cf. Coelho 1997a, 1997b).

Julgamos necessário ver como tudo se passou 
inicialmente. Depois de efectuado o pacto, a esposa 
do chefe e dignitário, que trouxe os ílámbà para 
estas paragens, engravidou, e durante os nove me
ses que se seguiram apenas tinha o desejo de comer 
peixe. Isso originou com que os peixes do rio Lúkà
là (ele próprio o “génio do lugar”), que em boa 
verdade constituíam os seus próprios filhos, fossem 
todos exterminados. Constatando o mau uso dos 
recursos dos lugares, Lúkàlà o “génio e senhor da 
natureza”, decidiu que o filho que nascesse daquele 
parto passaria a viver consigo nas águas que consti
tuíam o seu próprio seio. E assim se decidiu, assim 
se cumpriu, acabando-se com as contendas, dando- 
se lugar à harmonia e à vida. Doravante, os ho
mens passaram a prestar um culto anual ao “gênios 
dos lugares”, em atenção aos valores adquiridos 
no passado (Coelho 1988: 130-139, 1991: 4-5, 
1997b).

Sabe-se ainda que, numa segunda fase da his
tória inerente à fixação e desenvolvimento destas

(10) “Gênios dos lugares”: kítútà (plur.: ítütà); kyàndà 
(plur.: yàndá) e kíximbi (plur.: íximbi), em conformidade 
com as diferentes regiões do espaço histórico e cultural 
kímbündú. Cf. a este propósito Chatelain (1964: 172-197), 
Coelho (1991: 4-5).
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Mapa 1
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linhagens na região, o kilàmbà ou “chefe de terra” 
exerceu um papel importantíssimo na manutenção 
do seu grupo, principalmente quando novos grupos 
baseados em outros símbolos e emblemas, nomea
damente a linhagem dos Sàmbà, que traziam em
blemas simbolizando o poder baseado no ferro 
(ngòlà; plur.: jíngòlà), quiseram aqui fixar-se sob 
a força das armas. Acontece, porém, que a terra 
fora já anteriormente “domesticada” pelos ílàmbà. 
Assim, os “senhores das armas” ou jísòbà (sing.: 
sòbà) tiveram que se resignar a aceitar a preponde
rância do poder dos primeiros e assinaram um pacto 
que, doravante, os possibilitaria viverem em con
junto. Na composição da estrutura social e políti
ca do “Reino de Ndòngò”, passou a ser visível o 
lugar e o papel dos ílàmbà: eram estes que através 
da unção e da realização de outros ritos mágico- 
religiosos, davam um significado coerente ao “po
der” de qualquer “chefe” ou sòbà que fosse indica
do pelo povo para, de acordo com os costumes, 
govemá-lo (Coelho 1997b).

Resta-nos concluir da compreensão obtida da 
leitura desta tradição oral fixada nesta “narrativa 
mitológica”, que aqui resumimos, assim como das 
tradições subsequentes, que mostram o lugar dos 
ílàmbà ou “chefes de terra” na sociedade de anta- 
nho, como estes “gênios da natureza” são um pro
duto que resume a ligação do homem com o seu 
meio, podendo este, de acordo com esta tradição 
secular, viver fora ou dentro das águas. A este pro
pósito, o etnógrafo e escritor Óscar Ribas, dá-nos 
exemplos interessantes no seu tratado de etnografía 
da região de Luanda, intitulado Ilundo. Espíritos 
e ritos angolanos, onde, embora utilizando a tradu
ção incorrecta de “sereia”, para caracterizar estes 
“seres predestinados”, demonstra que estes têm 
poderes inatos para viver simultáneamente tanto 
nas águas como fora dela. Contudo, dever-se-á 
compreender que este autor utiliza esse termo, em 
detrimento de qualquer outro mais adequado, como 
o de “génio da natureza”, por exemplo, por desco
nhecimento de uma correcta e apropriada termi
nologia no domínio da antropologia religiosa (cf. 
Ribas 1975: 32). Referir-nos-emos ainda adiante 
sobre o contributo dado por este autor para esclare
cer estas interessantes questões. Do mesmo modo, 
no livro “Mestre” Tamoda e outros contos, nomea
damente no conto “Kituta”, Wanyenga Xitu escla- 
rece-nos com a precisão de um grande conhedor 
da tradição oral da comunidade de onde é originá
rio, o papel e o lugar do “Kilamba” na sociedade

(região de Icolo e Bengo), situada entre os rios 
Mbèngu e Kwànzà. A este propósito, pode-se com
preender que o “Kilamba” é um “sacerdote” que 
trata dos problemas ligados à terra e de todos os 
homens ou mulheres que tenham, por motivos va
riados, efectuado contactos inesperados com o 
“génio da natureza” kítútà (cf. Xitu 1989: 76-95). 
O kilàmbà, de acordo com o etnográfico Óscar Ri
bas, é um sacerdote do culto do “gênios da nature
za”. Ele nasce fadado desde a nascença por estes 
seres, possuindo por isso o privilégio de tratar todos 
os males ocasionados por eles, tais como: doenças, 
cóleras do mar, estiagens, infestações de feras. Em 
caso de cólera, obtém a calmaria; de estiagem, a 
chuva; de infestação, a expulsão. Cf. Ribas (1973, 
1975,1979) e também: Coelho (1987,1988), Cor
reia (1971: 17-18). Termino este ponto anotando 
que estes dados são coincidentes com outras infor
mações que se articulam mais com o domínio do 
sagrado, cujo conteúdo passarei a analisar seguida
mente.

2 -  Os aportes recebidos das crenças religiosas

Num artigo que já produzi há muito tempo e 
que, por razões de ordem pessoal, o mantenho iné
dito (cf. Coelho 1990, manuscrito inédito), atra
vés do estudo de um texto oral que representa um 
“mito cosmo-antropológico” (mito sobre a criação 
do Mundo e do Homem), mostrei que os gênios da 
natureza são seres criados por Deus (Nzàmbi). Em 
traços gerais, esse texto oral da mitologia kímbün- 
dú, relata o seguinte:

“Nzàmbi depois de ter criado a terra (ixi) 
e o sol (mwányà), a água (ményà) e o fogo 
(jikú), deu forma ao homem e à mulher utili
zando estes dois últimos elementos. Ao casal 
primordial a transcendência divina chamou- 
lhes de Sàmbà e Máwèzè. Estes tiveram uma 
grande progénie de ambos os sexos. Sendo 
irmãos, não poderiam casar nem fazer sexo. 
Isso fez com que, depois de acordado com os 
progenitores, Nzàmbi se decidisse a purificá- 
los. Para tanto, os filhos do casal deveriam na 
madrugada seguinte atravessar o rio Kwànzà. 
Chegada a hora aprazada, apenas dois dos ir
mãos acordaram ao canto do galo e cumpri
ram com o estipulado, isto é atravessar o rio. 
Quando chegaram no outro extremo estavam 
completamente esbranquiçados e transforma
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dos em “seres maravilhosos”,11 e Nzàmbi 
atribiu-lhes os nomes de Mpèmbà e Ndèlè. De
cidiu ainda que, doravante, estes deveriam pas
sar a viver nesse mundo que alcançaram, isto 
é, o mundo harmonioso das águas, da humani
dade, do brilho, da brancura e da felicidade 
absoluta. Os outros irmãos que não cumpriram 
com a ordem estipulada passaram a viver defi
nitivamente na terra, com os seus problemas 
e angústias” (Coelho 1990, manuscrito inédi
to, id., ibid.).

Na esteira dos dados expostos, a compreensão 
que poderemos fazer da leitura desta interessante 
narrativa mitológica é a seguinte: estes “gênios da 
natureza”, criados por Nzàmbi (Deus), apresentam- 
se sob a forma humana, são dos dois sexos (isto é, 
masculinos ou femininos), têm uma designação 
geral, cuja freqüência na sua utilização, está depen
dente das populações e das áreas regionais onde 
estes seres estão disseminados como elementos in
tegrantes da cultura dos povos que os criou, ideali
zou ou modelou através das crenças, tradições e 
do seu modo de vida.

Assim, nas regiões do interior continental, no
meadamente nas províncias do Kwanza-Norte e de 
Malanje, é comum ouvir-se dizer que estes seres 
são conhecidos por kíximbi; ademais, aqui, pode- 
se ouvir falar também desse mesmo ser como sendo 
kítutà, ou até mesmo, em menor grau, kyàndà. No 
entanto, as pessoas mais-velhas são peremptórias 
e aludem que aquele primeiro termo foi mais utili
zado no passado;12 hoje ele é mais utilizado pelos 
detentores dos conhecimentos sobre a sociedade 
ou pelos seus especialistas de culto. Já na região 
do médio e baixo vale do rio Kwànzà, o termo que 
é mais utilizado é justamente, o de kítutà,13 en
quanto que na faixa sedimentar de Luanda, ao lon
go do Oceano Atlântico, desde a foz do rio Mbèngu 
até a foz do rio Kwànzà, estes “seres” são mais 
conhecidos por kyàndà. Estes “seres”, são igual

(11) Isto é, “gênios da natureza”. Cf. a terminologia na nota 
anterior.
(12) Corroboram para esta asserção as informações escri
tas mais antigas sobre este assunto, que foram recolhidas 
pelo missionário Héli Chatelain. Cf. Chatelain (1964).
(13) Sobre esta questão, cf. os meus estudos e reflexões
aqui amplamente citados e ainda: Coelho (1987). Acerca 
da noção que as populações da Kísàmà têm do “ser extraor
dinário” cf. igualmente Ribas (1952: 47-64); e ainda, Xitu 
(1989: 76-95), quanto à região de Icolo e Bengo.

mente conhecidos nesta terminologia, ao longo do 
rio Ndàndè ou Ndànji, nomeadamente entre as po
pulações jí-Ndèmbú, que vivem na conhecidíssima 
região dos Dembos (Mapa 2).14

Curiosamente, nas sociedades onde a cultura 
está criteriosamente guardada e defendida pelos 
seus membros, ali onde a lembrança dos actos e 
imagens do passado ainda pesam no presente sobre 
as acções dos seus membros (como por exemplo 
as populações túmúndòngò que vivem nas ilhas 
do cordão sedimentar e lagunar de Luanda), tem- 
se que o génio kyàndà é o mesmo que o génio kí- 
tútà; enquanto que, do mesmo modo, as popula
ções túmúndòngò que vivem na região continen
tal ao longo do rio Kwànzà, consideram que o que 
é para si kítutà, corresponde àquilo que, os seus 
vizinhos, que vivem na faixa marítima e em toda a 
região sedimentar de Luanda, chamam de kyàndà 
(cf. Carvalho 1989, op. cit. ; Nascimento 1870, op. 
cit.; Pinho 1886, op. cit.;).

Os “gênios da natureza” são dispensadores de 
luz, isto é, de vida, de tal forma que o que é comum 
ouvir-se de todos os populares que já os observa
ram (ou melhor, que já viveram a rara e dramática

(14) Sobre as ideias que as populações habitando a região 
de Kílúndà [Quilunda], fazem do “génio da natureza” kyàn
dà, cf. Nascimento (1970: 261-262). Enquanto que, para 
as populações Túmúndòngò habitando o cordão sedimentar 
e ilhas da região lagunar de Luanda (populações essas co
nhecidas por Áxilwándà), tem-se que “a kianda faz parte 
da crença do povo Axiluanda assim como de todos os povos 
de Angola (sic). Há duas espécies de kianda bem definidas; 
a que habita o mar e a que vive nos lagos e lagoas. A kianda 
do mar tem notória influência na vida do povo Axiluanda” 
(Cardoso 1972: 75). Cf. ademais, sobre este assunto: Carva
lho (1989); Pinho (1886); Ribas (1975: 85-94). Acerca do 
entendimento que as populações Ndèmbú têm sobre estes 
“gênios da natureza”, o antropólogo português Rui de Sousa 
Martins anotou o seguinte: “[...] Para estabelecer a sua ban
za, o Kibaxe [Kibaxi kia Mubemba Lukem] escolheu uma 
vertente do monte Kiamulumba (cota 899m), recortado de 
vales, onde nascem sete cursos de água: Kijinji, Nzamba, 
Senge, Kinzende, Kapioto, Congo e Angengo”. Em nota 
de rodapé, este autor anotaria ainda o que se segue: “Na 
concepção dos povos da área, a água dos rios nasce de um 
ente sobrenatural cuja designação genérica é Kianda, embo
ra cada uma tivesse o seu nome próprio do qual deriva o 
nome do rio. Ao instalar a sanzala, dibata, em novo sítio, 
sempre perto de um curso de água, o sobapfumu iembu, ia 
junto das águas, punha um joelho em terra e implorava à 
Kianda para que a água fosse sempre abundante, recitando 
uma prece adequada”. Cf. Martins (1976: 241-306). E ain
da, Martins (1973: 93-178).
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experiência da aparição destes “seres”, é que tanto 
no mar, como nos rios, nas lagoas, nas “cacimbas”, 
ou nas nascentes, as marcas da presença destes 
apresentam-se com o “aspecto humano”, de cor 
branca, alva ou cristalina, completamente envoltos 
em “longos cabelos” também brancos,15 que con
juntamente com as cintilações de luz e os milha
res de pontos luminosos, acrescidos de sons vibran
tes e envolventes, conduzidos por ventos ruidosos 
e remoinhos, caracterizam o universo da sua pre
sença.16 É freqüente ouvir-se também versões que 
aludem ao facto de em plena noite cerrada apare
cer muitas vezes cintilizações de luz, seja no meio 
de uma lagoa ou mesmo ao longo do rio. Sinais 
que identificam como sendo a presença e as mani
festações destes “seres fantásticos”. Muitas vezes, 
dizem ainda, que o “génio” está mesmo no interior 
da “nossa casa”: tudo está apagado, mas, no entan
to, vê-se uma luz ou um sinal a deambular de um 
lado para o outro.

Além das águas, lugar de predilecção, dizem 
os nossos informantes que estes “gênios da natu
reza” podem ser vistos também em lugares húmi
dos, na floresta, nas montanhas. Aí, os sinais que 
são visíveis apontam para as características seme
lhantes àquelas que já  observamos antes.17 No 
entanto, durante mais de quinze anos que vimos 
desenvolvendo investigações à volta deste assun
to, convém referir que não encontramos ainda um 
único informante que fosse capaz de apontar “tra
ços corporais” específicos, diferentes dos já  
apontados para estes “gênios da natureza”. Mes
mo aqueles que afirmam e admitem tê-los visto, 
referem-se na maior parte dos casos, unicamente a 
aspectos externos para determiná-los: um clarão, 
cintilação de luz, a cor branca, remoinhos das águas 
ou do ar. A luz, para estas populações constitui o 
traço fundamental da presença destes. Mas, sobre

(15) São estas características ligadas à cor branca, ao bri
lho, à luz e às águas cristalinas, observadas no “mito cosmo- 
antropogónico” que antes fizemos já alusão.
(16) A este propósito, a descrição sugerida pelo escritor 
Wanyenga Xitu, constitui um depoimento de uma formidá
vel qualidade e oportunidade. Cf. Xitu (1989: 79-81).
(17) “[...] Vivem na água, quer no mar, quer em lagoas, 
mesmo em qualquer sítio onde haja pequena porção de água 
permanente, podendo mostrar-se sob qualquer aspecto -  
pessoa, peixe, coisa. Em forma humana podem apresentar- 
se como indivíduo de sexo masculino ou feminino, em di
versificação das raças diferentes” (Ribas 1975: subterrâneos 
e florestas). Cf. Correia (1971: 16).

o aspecto concreto relativo ao físico e ao corpo, 
não encontrei ninguém que pudesse apontá-lo e 
descrevê-lo especificamente como se tivesse um 
aspecto diferente do da “forma humana”. Facto 
que, aliás, fora já observado há algumas décadas 
atrás pelo historiador e etnógrafo angolano Carlos 
Alberto Lopes Cardoso, que anotou judiciosamen- 
te: “a kianda, na versão dos naturais “é pessoa” e 
aparece vestida de branco ou qualquer outra cor. 
No tempo antigo, quando não havia navios movi
dos a vapor, ela aparecia constantemente nas prai
as” (Cardoso 1972: 75-76).

Mário Manuel Correia, um outro autor que se 
debruçou sobre este assunto, escreveu que quanto 
“à sua forma [...], pode ser de peixe, coisa ou pes
soa, muito mais geralmente pessoa [...]”, concluin
do: “na forma humana, é crença popular que possui 
farta cabeleira e pelugem, sob as quais, por vezes, 
se fecha. Pode, se assim o entender, dirigir-se pes
soalmente, solicitar qualquer coisa, desaparecer 
imediatamente” (Correia 1971:16).

Para realizar os seus fins, estes “seres fantás
ticos” utilizam todos os meios necessários: animais 
(metamorfoseam-se em diferentes peixes ou cobras 
e até em crocodilos); utilizam grandes animais (que 
vivem permanentemente ou que apenas freqüentam 
as águas) para seu transporte: elefante, hipopóta
mos, ou os porcos do mato (javalis). Finalmente, 
utilizam como refugio os “imbondeiros”, que são 
conhecidas popularmente como sendo as árvores 
dos “gênios” sobretudo aquelas que têm ramifi
cações de umas plantas parasitas designadas de jífi 
(sing.: ífi). De acordo com os nossos informantes, 
são particularmente emocionantes as histórias que 
se contam sobre tais árvores (os “imbondeiros”), 
já que, segundo as populações, porque personifi
cam tais “gênios” (Fig. 9), estas “choram” ou “dei
tam sangue” quando são cortadas e derrubadas (cf. 
Carvalho 1989; Coelho 1988).

Estes “seres extraordinários” ocupam um lugar 
muito importante no panteão kímbündú já que es
tão estreitamente ligados à fecundidade da mulher, 
podendo provocar diferentes tipos de nascimentos 
que lhes são característicos, sobretudo os gêmeos 
(jíngòngò; sing.: ngòngò). Quando, por ocasião do 
nascimento, os gêmeos apresentam-se com carac
terísticas particulares que são geralmente atribuí
das pelos “gênios da natureza”, eles são tidos como 
crianças predestinadas, autênticos videntes capa
zes de prever todos os males e todos os problemas 
susceptíveis de molestar a comunidade. Tais cri-
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Figura 9

anças são designadas por jíngòngò jà  kílàmbà kyá 
íxi ni màvú, “gêmeos mestres da terra e da ferti
lidade”. De acordo com alguns informantes, são 
somente os gêmeos, que por ocasião do nascimen
to, apresentam algumas anomalias características 
da predestinação, que poderão ser eleitos.

Esses signos são os seguintes:

-  criança que nasce com uma coifa na parte 
superior do cráneo, isto é, que é portadora de uma 
membrana que envolve a cabeça do feto, denomi
nada Ndèmbù;

-  criança que nasce com um desenvolvimento 
anormal da cabeça, com estrabismo, com as pernas 
arqueadas, cambaias ou recurvadas, com as mãos 
ou os pés, ou ainda com ambos os membros, sem 
acção; criança que no seu desenvolvimento ou não 
fala ou apresenta indícios de atraso mental, deno
minada Kyàndà\

-  criança que nasce com as gengivas rígidas 
no maxilar superior, dando a impressão que é porta
dora de dois dentes, denominada Kìxìmbì (Ribas 
1975: 27, Coelho 1988: 130-139, 1996a: 472).18

(18) Abro aqui um paréntesis para aclarar que embora es
teja conotada com a “cor branca”, a criança “albina” (kílòm- 
bò kyà hàsà) não entra neste tipo de representações colecti-

Estas crianças, que nascem com tais caracterís
ticas -  deformação física (Ribas 1967: 214-215)- 
afirmam os meus informantes, são obrigadas a se
guir um tratamento ritual muito rigoroso a fim de 
controlar todo o poder espiritual que trazem consi
go. O tratamento é constituído por um conjunto 
de cerimônias cujos ritos (que não poderemos des
crever aqui) o confirmarão, após longos anos de 
reclusão, como um “mestre do culto da terra e da 
fertilidade”, que o transformarão num verdadeiro 
Kílàmbà kyàxi (Coelho 1988: 130-139,1989:165- 
183, 1996a: 472).

Acerca destas crianças, vale dizer ainda para 
concluir, que os nossos informantes propõem que 
estas não são deste mundo, que são “seres” que 
vêm vigiar os homens ou trazer uma mensagem 
relativa a algum acontecimento trágico que está já 
prestes a acontecer ou que poderá vir a ocorrer. 
Por isso mesmo, geralmente, as populações des
confiam delas, embora tratem-nas com respeito e

vas. Contrariamente aos “gênios da natureza”, cujo disposi
tivo os liga à “vida”, o “albino” está conotado com a morte 
e o além, mais exactamente com os “espíritos dos antepassa
dos” (ákulw, sing.: múkulü). É um assunto que não podere
mos abordar aqui no marco deste trabalho.
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deferência. Os gêmeos eram (e são ainda hoje) mui
to respeitados por toda a sociedade sem distinção: 
pela população em geral, particularmente e sobretu
do pelos chefes (jísòbà), que acreditavam ser o seu 
poder inferior ao deles. Mas o bom tratamento dis
pensado a estas crianças logo após o nascimento 
e, nomeadamente, a realização dos ritos subsequen
tes ao parto e que lhes são devidos, justifica-se 
sobretudo pelo respeito que as populações votavam 
(e votam ainda hoje) a estas crianças, em virtude 
de estas lhes infundar medo e temor, nomeadamen
te, sobre o que lhes poderia vir a suceder se assim 
não procedessem caso essas crianças morressem 
pouco tempo depois de terem nascido.

3 -  Crenças e tradições seculares: o 
“modo de vida ” como um elemento da cultura

Se os conhecimentos e os modos de procedi
mento tidos em conta pelas populações acima alu
didas, pautam-se por uma certa conduta, que como 
factores de identidade os posiciona coerentemente 
na sociedade, o mesmo já não se passa com aquelas 
que vivem no centro urbano luandense, onde tais 
dados e informações expressam laivos de desco
nhecimento, incoerência, confusão e menosprezo.

Muito poucas pessoas que habitem na cidade 
de Luanda, sobretudo aquelas que vivem no seu 
centro, isto é, no actual município da Ingombota, 
não terão ouvido falar da “cacimba” ou “lagoa do 
Kinaxixi” que nela habita. Aliás, acerca dos aconte
cimentos ocorridos no seu seio (nas suas águas), 
já correram rios de tinta na imprensa local. Muito 
já  se disse e escreveu acerca das coisas inverosí- 
meis que nela terão ocorrido.

Conseqüentemente, acerca do que já  se disse, 
dá para constatar que distintos conhecimentos se 
cruzam. Por exemplo, ouvir-se da boca de uma pes
soa adulta, de uma pessoa “mais-velha”, antiga mo
radora deste velho bairro de Luanda, acerca da his
tória dessa “lagoa” ou “cacimba”, é diferente dos 
conhecimentos recebidos eventualmente de um 
jovem. Do primeiro saberemos que ali morava um 
“ser extraordinário”, um (ou uma) kyàndà. Acres
centará, certamente, que era necessário respeitá- 
la, quanto mais não seja dar-lhe de comer aquelas 
coisas boas e doces (pedaços de açúcar mascavo; 
pedaços de cana-de-açúcar; frutas diversas: bana
nas, laranjas, maçãs, etc.; variedades de frutos se
cos: figos, passas; amendoim, pedaços de queijo, 
pedaços de coco, bolinhos secos; bebidas adoci

cadas diversas, etc.) que ele (ou ela) gosta! (Coelho 
1988, 1996a). Dirá ainda que hoje se está a pagar 
pela ignorância dos homens, já que aquele prédio 
que se levanta no seu seio não deveria nunca ter 
sido construído sem que se tivesse cumprido com 
as leis ditadas pelas tradições da “nossa” terra. Já 
uma pessoa mais nova, ou então uma pessoa vinda 
de fora, que eventualmente foi ouvido falar destes 
“seres maravilhosos”, não terá dela a mesma acep
ção. Chama-la-á, possivelmente, de “sereia” e atri- 
buir-lhe-á uma outra qualidade que, embora não 
estando muito longe dos conhecimentos que geral
mente têm sido veiculados na actualidade aqui no 
centro urbano, contudo, a sua informação não cons
tituirá o aporte fundamental dos conhecimentos 
sobre este assunto. Ele reproduzirá assim como co
nhecimento, aquilo que tem geralmente escutado 
aqui no centro urbano, isto é, que na “lagoa do 
Kinaxixi” vive uma “sereia” chamada “Kianda”, 
de cujo aspecto físico sobressai o facto de esta ser 
portadora de uma “barbatana caudal”, e, possivel
mente, em virtude desta informação ou por desco
nhecimento, ocorrer-lhe-á dizer coisas desproposi
tadas sobre o assunto. Temos assim, pois, como 
ponto de partida, duas experiências que revelam 
expressões do conhecimento popular sobre este as
sunto que vimos tratando.

Vejamos agora que opinião expressam os inte
lectuais sobre esta problemática. Para isso, anali
saremos o discurso produzido por alguns escritores 
(jovens e consagrados), que abordaram este tema 
nos seus livros, começando por ler, a título de 
exemplo, dois jovens autores angolanos que se 
referiam aos fantásticos poderes destes “gênios da 
natureza” e nomeadamente dos seus imaginários: 
Nda Lusolo e Miguel Domingos Júnior. Constatará 
que a informação que estes têm e veiculam acerca 
destes “seres” está muito de acordo com a Segunda 
opinião expressa em cima, quer dizer: kyàndà é o 
mesmo que “sereia” e seu aspecto físico é bi-parti- 
do: forma humana da cabeça à cintura e daí para 
baixo forma de peixe, terminando numa “barbata
na caudal”. O Homem das Sereias, romance de Nda 
Lusolo, expressa claramente essa opinião, quando 
insere na sua capa um desenho de Domingos Bar
cas justamente com essas características (cf. Lus- 
solo 1996). Já em Miguel [Domingos] Júnior, essa 
noção corporal está claramente expressa quando 
em determinado momento da novela se lê:

“[...] Paralelamente, ouviam das mães as 
estórias sobre as quiandas (sereias) que surgi
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am nas praias ao meio dia, quando o sol escal
dante se abatesse sobre as mesmas. Os relatos 
atestavam serem da cintura à cabeça corpo hu
mano e a outra parte completamente embre
nhada em escamas como peixes autênticos 
[...]” ([Domingos] Júnior 1994: 15-17).

Mas mesmo entre os escritores consagrados 
da “nossa praça”, há aqueles que nos dão um retrato 
algo fantasiado deste “ser maravilhoso”, confun
dindo kyàndà com “sereia”. Vejamos assim, a tí
tulo de exemplo, o que nos propõe Manuel Rui, 
um desses escritores:

“[...] Kianda é menina madrinha de se 
pagar promessas para o bem-querer. Pode ser 
um anel de outro lançado como numa reza de 
alguém mergulhar no oceano da felicidade. 
Pode ser dádiva em alimentos e bebidas espiri
tuosas para um porvir de bonança ou de fartura 
em mar-bom de morrer peixe nas malhas de 
cerco. Tudo isso pode ser. Tudo isso são assun
tos que a Kianda resolve na profundeza secre
ta das águas do seu marido: o mar ”

“Só que agora, mais do que nunca, os 
bolsos do povo estão rotos e vazios e não dão 
para dividir a sobrevivência com as promes
sas”.

“Por isso nessa dívida de não pagar pro
messas, responde a sereia com a sua zanga e 
não há calma nem serenidade’'' (Monteiro 
1994: 9. O sublinhado é nosso, V.C.).

Mas se nos permitimos citar aqui este autor, 
fazê-mo-lo unicamente pela mensagem que ele pro
põe. É que na sua “liberdade criativa”, Manuel Rui 
dá aos seus leitores algumas informações que, na 
realidade, não ocorrem jamais, a saber:

1) As populações túmúndòngò não fazem 
nunca quaisquer ofertas (doação do gênero 
“anel de ouro” ou outra qualquer buginganga) 
ao “gênio da natureza” kyàndà, com vista efec- 
tuar o pagamento de não importa que promes
sa; constitui notável excepção a realização dos 
“cultos” colectivos de kúbòkèlà, nos quais, 
anualmente, “dão de comer” ao kyàndà, para 
que por sua vez este lhes seja “fecundo” em 
bens alimentares (nomeadamente peixe), em 
tranqüilidade e paz; factos que, na realidade, 
resumem para estas populações os limites do 
possível necessários à manutenção da vida e

à sobrevivência de toda comunidade19. No en
tanto, crianças há que nascem sob o “signo” 
destes “gênios”. Em ocasiões apropriadas, o 
recém-nascido é apresentado ao seu patrono 
(o “deus” do mar ou kyàndà) como símbolo 
de reconhecimento, agradecimento e em soli
citação de sobrevivência da criança sob os seus 
auspícios (cf. Cardoso 1972: 76, Coelho 1987, 
1988).

2) O mar só é “marido” da “divindade” 
kyàndà na imaginação de quem o propõe! Até 
porque já vimos com o “mito cosmo-antropo- 
gónico”, estes “gênios da natureza” podem ser 
tanto femininos como masculinos (contudo, não 
são nunca bissexuados, como o propõe, por 
exemplo, Pepetela, um outro escritor), habi
tando as águas, nomeadamente o mar oceâni
co, seu lugar fundamental de actuação; mas há 
outros lugares onde estes “seres” podem ha
bitar, o que deita por terra abaixo esta hipótese.

Um outro autor, desta feita a escritora Maria 
Eugênia Neto, no livro que produziu sobretudo pa
ra adolescentes, intitulado O vaticinio da Kianda 
na piroga do tempo, propõe intencionalmente um 
ambiente de natureza mística, que é profícuo ao 
aparecimento de um “ser fabuloso” do tipo “fada- 
sereia”, alheio à esta cultura, comparando-a ao 
kyàndà (p. 33), que aparece aqui na forma equívo
ca de “peixe-mulher”. Neste contexto, Eugênia Ne
to sugere outro tipo de correspondências, tais como 
“Kalunga-Iemanjá -  os deuses-senhores do mar das 
margens de cá e de lá”, aportes e terminologias 
que ajudam muito pouco a contextualizar correcta
mente estes “seres” nos espaços históricos e cultu
rais onde foram concebidos, e onde quotidianamen
te agem, aos “olhos submissos” das populações. 
Vejamos, igualmente, o que esta autora propõe:

“[...] A piroga tinha um corpo esbelto na 
forma alongada de pescoço de girafa e quan-

(19) Este rito anual é conhecido, entre as populações túmún
dòngò que habitam no cordão sedimentar e lagunar da re
gião de Luanda, como “as festas” ou “os cultos” do Kákúlú. 
Sobre assunto específico consulte Cardoso (1972: 77), e 
sobretudo, Carvalho (1989: 283-301). Quanto ao significa
do do termo Kákúlú e de Múkúlú, seu correspondente no 
platô de Luanda e hinterland do nordeste de Angola, veja 
os meus trabalhos: Coelho (1987, 1988: 140-153, 1996b: 
467-486).
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do o sol lhe batia luzia-lhe a madeira do cor
po, polida pelos muitos anos de trabalho nas 
fainas do mar” (p.9).

“Estava afastada da costa e baloiçava do
cemente em profundas ao sabor das vagas do 
oceano que mais parecia a quietude de um la
go. Apenas pequeninas cristas de espuma'à 
sua volta nos diziam que passava uma aragem 
branda. De tal maneira era doce esse marulhar 
que o seu ocupante adormeceu neste embalo 
tendo a rede lançada” (p. 9).

“E enquanto sunguilava, neste baloiçar 
veio-lhe no sono um Ser que reconheceu como 
uma Fada-Sereia de quem os da Ilha costuma
vam falar e que ele, por tais contos, associou 
a uma filha de Kalunga-Iemanjá -  os deuses- 
senhores do mar das margens de cá e de lá -  a 
quem era dever, para prevenir as calemas, ir 
ao mar da Ilha ofertas levar” (p. 10).

“como um clarão de luz este Ser surgiu 
do profundo de um túnel de nuvens azuis, azul 
violeta, violeta-anil. E marchando essa luz pa
ra a boca do túnel de um corpo se desenhou 
depeixe-mulher. E à medida que avançava esta 
silhueta brilhante, as nuvens se abriam de par 
e era agora vestida de madrepérola opalina”
(p. 11).

“Mas eis que o túnel para trás ficou. Ela, 
presença no espaço, sozinha sem nuvens, mais 
ainda brilhou. Os cabelos longos cobrindo-lhe 
o busto; os olhos verdes com a cor do mar; a 
pele sedosa, de ébano diamante. E grácil, com 
um salto de acrobata, junto dele na piroga se 
foi instalar” (Eugênia Neto 1989: 9-12. O su
blinhado é nosso, V.C.).

O que está em causa aqui nesta breve aborda
gem dos textos que nos são propostos por estes 
dois autores angolanos, não é a análise formal dos 
mesmos, uma vez que no marco da língua portu
guesa eles afiguarm-se-nos esteticamente bem con
seguidos, mas, apenas e unicamente, avaliar o con
texto, e conseqüentemente, a mensagem veicula
da por alguns dados e informações neles inscritos. 
Como já escrevi num outro estudo (Coelho 1997: 
7-16), todo acto criativo, sobretudo o da literatura 
de ficcção, sendo um exercício da escrita é também, 
igualmente, um acto de liberdade. Sendo essencial

mente um acto criativo, qualquer autor está livre 
de propor aos seus leitores o que ele próprio julga 
ser o mais correcto para si. Infelizmente, estas pre
missas nem sempre são assim tão lineares, já que 
a realidade (a sociedade e a natureza) na qual bus
camos as sugestões para o acto criativo, apresenta- 
se de forma multifacetada. Nem sempre aquilo que 
idealizamos pode ser consensual para todos os inte
grantes da sociedade em que se está inserido, nem 
a criação pode ser entendida uniformemente. Em
bora tais autores estejam livres de sugerir seja lá o 
que for nas suas elucubrações literárias, parece con
tudo inegável que tais escritos (aportes sobre esses 
“seres maravilhosos”), que nos são propostos pelos 
escritores em causa, tendem a dar-nos uma imagem 
desencontrada da realidade. Até porque, é preciso 
ver que os conhecimentos sobre a realidade objecti- 
va não estão nem ampla nem correctamente estuda
dos, nem ainda suficientemente difundidos junto 
dos interessados, pelo que as “imagens” e os “ima
ginários”, que estão subjacentes à cultura e consti
tuem os traços identitários destes grupos comuni
tários, perante os contactos incessantes e ininter
ruptos a que estão constantemente submetidos, ten
dem a ser cada vez mais distorcidos por factores 
que são externos ao meio e são susceptíveis de con
tribuir para a “manutenção” da confusão.

Deste modo, permiti-mo-nos deduzir que os 
dados e conhecimentos sugeridos pelos autores 
precipitados contribuem ainda mais para estabele
cer a confusão no seio das populações (particular
mente no seio da juventude), onde, perante tanta 
desordem (e incertezas tão acentuadas), a apreen
são de conhecimentos e de valores estranhos ao 
meio encontram terreno fértil e acomodamento fá
cil. Este juízo de valor persistirá, pelo menos, en
quanto se evidenciarem tais confusões (desconhe
cimento, indecisão e incompreensão), no seio das 
populações menos letradas, e conseqüentemente, 
das sociedades que são mais propensas a receberem 
inconscientemente, e sem possibilidade de digeri
rem convenientemente os aportes alheios e forá
neos.

Em conclusão, julgo que estes exemplos per
mitem-nos observar que os quatro escritores aqui 
citados emitem algumas opiniões sobre os “gênios 
da natureza”, que estão muito próximas daqueles 
informantes atrás aludidos, que de certo modo en
cerram conhecimentos um tanto ou quanto difusos, 
deformados até, acerca do imaginário destes “se
res” sobrenaturais.
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Diferentemente, já o escritor Óscar Ribas for
nece um conjunto de dados sobre estes “seres ima
ginários e fabulosos” que são susceptíveis de se
rem enquadrados no lote dos primeiros informantes 
(antigos moradores do centro urbano -  isto é, dos 
velhos bairros da cidade de Luanda, do Makulusu 
e da Ingombota, nomeadamente do sítio da lagoa 
do Kinaxixi, sobretudo), mais esclarecidos e coe
rentes. Nesses escritos, projectam-se as informa
ções que julgamos serem as mais correctas sobre 
este assunto, embora, como já vimos anteriormen
te, este autor utilize incorrectamente a terminolo
gia de “sereia”. Justamente, “A Sereia”, título que 
atribui a um texto oral de origem popular e “tradi
cional”, inserido no volume I da sua trilogia Miso- 
so. Literatura Tradicional Angolana, é um exem
plo bem flagrante do que acabamos de escrever. 
Intelectual de grande erudição e homem extrema
mente esclarecido nos arcanes da língua e da cultu
ra kímbúndu, O. Ribas deve ser no entanto critica
do, ao menos por duas razões. Em primeiro lugar 
porque nos fornece unicamente na língua portu
guesa os inúmeros “textos orais” que recolheu e 
inseriu nesse livro. Ao fazê-lo assim, coarta qual
quer possibilidade aos investigadores e estudiosos 
de fazerem qualquer análise séria dos símbolos e 
das simbologias, apenas visíveis de serem discer
nidos no contexto criativo (e imaginativo) da língua 
vernácula. Em segundo lugar e corrente desse facto, 
por ter traduzido e utilizado incorretamente na lín
gua portuguesa, alguns nomes e terminologias do 
kímbúndú. Não obstante, justiça lhe seja feita, 
mesmo introduzindo incorrecta e incoerentemente 
esse termo (o de “sereia”), dá para constatar que 
isso não altera em nada a informação que é veicula
da na trama geral dessa “narrativa mitológica” de 
cunho “tradicional”, que como se vê, mostra a na
tureza desses “seres” (gênios da natureza), que, tal 
como se aludiu anteriormente e segundo as crenças 
das populações, quando estão dotados de poderes 
especiais (poderes inatos), são capazes de viver tan
to dentro como fora das águas, sendo os seus cor
pos iguais aos de qualquer ser humano, isentos de 
escamas e de “barbatana caudal” (cf. Ribas 1979: 
51-57).

Aliás, na esteira de Ribas e como já dissemos 
antes, temos também o escritor Wanyenga Xitu, 
um outro autor muito experimentado nestas ques
tões e grande conhecedor da “cultura local e regio
nal”. No seu livro “Mestre” Tamoda e outros con
tos, anteriormente aludido, refere-se também a es

tes “seres maravilhosos”, recontando uma cena vol
tada especificamente para a aparição de um “ente 
sobrenatural” do tipo kítútà, a um dos seus persona
gens conhecido por Kaualende. Essa aparição teve 
lugar numa qualquer madrugada, quando esta se
nhora fora em busca de água e com o fim de tomar 
banho numa nascente como o do próprio “génio” 
que aí habita. Aqui, Xitu traduz também o termo 
kítútà como sendo “sereia”, tal como antes já tinha- 
mos observado com Óscar Ribas. Vejamos assim, 
o quadro da aparição que nos é proposto por este 
autor:

“[...] -  Eme Kasadi ka-ngi-telami kalaji”.

“Eu sou a sereia de Kasadi; para mim, não 
admitido intrusas de madrugada” (Xitu 1989: 
79).

Perante este facto insólito, este autor porme
noriza ainda, com precisão ímpar, a seqüência da 
cena em questão:

“[...] em seguida, um som especial de si
nos começou a ecoar melodiosamente. Assus
tada, Kaualende virou-se e deparou um vulto 
humano, alvo como a neve. De cabelos com
pridos que lhe caiam até às costas. Ela caiu!”

“A rapariga inconscientemente, caiu de 
cócoras na água, de tal sorte que abraçou a 
sanga cheia de água, e tinha a cabeça encostada 
sobre o gargalo do pote” (Xitu 1989: 79-80).

Julgo poder inferir também aqui, tal como an
teriormente já o tínhamos observado com Ribas, 
que este autor traduz este “ser extraordinário”como 
sendo “sereia”, na falta de uma terminologia mais 
coerente e apropriada para uma definição e um or
denamento sistemático destas terminologias e 
questões da antropologia religiosa.

Quem fala de “cacimba” ou da “lagoa do Kina
xixi” lembra-se de imediato da célebre “cacimba” 
ou “lagoa do Bairro Indígena”, situado ali para as 
bandas onde hoje se levanta o estádio dos desportos 
popularmente conhecido por “Cidadela Desporti
va”, situada na antiga Rua do Senado da Câmara, 
defronte da actual Direcção Nacional de Investiga
ção Criminal (DNIC). Quem, no passado, conheceu 
o desaparecido “Bairro Indígena”, sabe que, justa
mente aí onde se levanta esse complexo desportivo, 
existia uma grande “cacimba” ou “lagoa” cujo
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kyàndà, levava anualmente, sem falta, uma ou duas 
crianças que desapareciam no seu seio, umas vezes 
por longo tempo, reaparencendo, algumas vezes, 
o corpo do falecido, após a baixa das águas; outras 
vezes, desaparecendo definitavamente na sua zona 
mais densa. Dizia-se então que essa pessoa fora 
viver com o kyàndà. Essa pessoa transformara-se 
num dos seus “filhos” !

Mas hoje, muitas pessoas ainda se recordam 
dessa “cacimba” ou “lagoa”, em virtude das inun
dações que a “cidadela” anualmente sofre com as 
quedas pluviométricas, que ocorrem sempre por 
ocasião da estação das grandes chuvas, e que têm 
impedido o futebol, nesse período do ano. E nessa 
ocasião, o que ocorre às populações, sobretudo aos 
“mais-velhos”, como recordação daquela “cacim
ba” ou “lagoa” e do “gènio da natureza” que nela 
habitava, é que os interessados, ao mandarem exe
cutar a construção do estádio, sem terem primeiro 
honrado a presença do “gènio” desse lugar, não 
tiveram em conta as “suas” crenças, menosprezan
do assim as “suas” tradições e hábitos. Concomi
tantemente, para essas populações “honrar” é “lem
brar”, pressupõe tratar bem o que é “nosso” pressu
põe a efectivação de “culto e respeito”. Não proce
dendo assim aludem essas pessoas, os tais “gênios 
dos lugares” estarão sempre acordados, inquietos, 
retomarão aos seus desfigurados lugares, até que, 
em definitivo, lhes prestem o “culto” que lhes é 
devido, e estes sejam assim efectivamente “domes
ticados”. Assim diz a tradição, assim sabem os 
“mais-velhos”, que alegam: “cumprir com os costu
mes e as nossas tradições é viver em paz, harmo
nizando o meio (natureza) com a sociedade (ho
mens)!”

Estes exemplos, servem, ao menos, para cons
tatar que, de modo geral, hoje na cidade, os conhe
cimentos sobre estes “gênios da natureza” -  embo
ra estando presentes na “memória” e nas “imagens” 
das populações -  estão cada vez mais difusos, es- 
batendo-se diariamente no universo quotidiano de 
cada cidadão. As imagens acerca da qualidade e 
natureza destes “seres” tendem a desaparecer com
pletamente no seio da juventude, permanecendo 
ocorrências de cenas ligeiramente ofuscadas na 
mente dos “mais-velhos”. Isso deve-se sobretudo 
a dois factores, a saber: em primeiro lugar, o rápido 
desaparecimento desses lugares (bosques, flores
tas, “cacimba” ou “lagoa”) onde era presumível 
morarem estes “gênios da natureza”, e a crescente 
substituição de novos ambientes urbanos e novas

imagens próprias das urbes (prédios, estádio des
portivo, armazéns, espaços verdes, etc.), o que oca
siona, conseqüentemente, a mudança do ambiente 
e do universo, que antes eram propícios para manter
0 registro de crenças e práticas que ligavam “re
ligiosamente” os homens a estes “seres imaginários 
ou sobrenaturais”; em segundo lugar, por virtude 
da mudança do ambiente ecológico e da criação 
de novas e modernas infraestruturas, terá ocorrido 
também, possivelmente, isso terá incidido no seu 
modo de vida, levando a um abrandamento das suas 
crenças e/ou práticas religiosas. Conseqüentemen
te, a falta de uma prática cultural e ritual poderá 
ter dado lugar para o esquecimento e terá ocasiona
do o desaparecimento dos seus costumes, perma
necendo unicamente na memória uma imagem 
ofuscada do conhecimento. Estes assuntos poderão 
ser eventualmente avivados em momentos apro
priados mas já sob a forma de lazer e de lembran
ças, uma vez que a prática transformou-os em co
nhecimentos emaranhados com o peso da idade e 
com as mudanças paulatinas da urbe.

IV -  O que é isso de “sereia”?

1 — A “sereia ” na tradição 
histórico-cultural greco-romana

Já vimos o significado destes “seres extraor
dinários”, denominados vulgarmente por kíximbi, 
kítutà ou kyàndà, no âmbito da sociedade, da histó
ria e, particularmente, da cultura (crenças e tradi
ções, hábitos, modo de vida), entre as populações 
que falam a língua kímbúndú. Contudo, estes po
vos que não estão nem nunca estiveram isolados 
dos outros povos do mundo, possivelmente pelo 
convívio que estabeleceram secular e regularmente 
com os Portugueses, poderão ter ouvido falar de 
outros “seres mitológicos e fantásticos”, popular
mente conhecidos por “sereias”. Mas no essencial 
o que sabem os Angolanos acerca destes “seres 
extraordinários”? É o que tentaremos ver nas bre
ves linhas que se seguem.20 Não o faremos sem 
lembrar, contudo, que já por ocasião da publicação 
do livro Histórica descrição dos três reinos, do

(20) Sobre esta questão específica foi-me útil a consulta 
da Verbo. Enciclopédia Luso-Brasileira de Cultura e da 
Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira  e ainda, 
Grigorieff (1987) e Vemant (1991).
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Congo, Angola e Matamba, em 1687, o Padre João 
Antônio Cavazzi de Monte-Cúccolo incluiu uma 
estampa que constituía a representação de um “pei- 
xe-porco” ou “peixe-mulher”, que era tido como 
uma espécie de “génio” ou “serenídeo” que habita
va as águas do rio Kwànzà. A imagem que aparenta 
um ser horrendo, termina na parte inferior com uma 
“barbatana caudal” (cf. Cavazzi de Monte-Cúccolo 
1965,1:10). Afigura-se-nos que esta, e uma outra 
contida neste mesmo livro, é a imagem mais antiga 
de que tenho conhecimento que resume ou aproxi
ma um “génio da natureza” da tradição cultural 
kímbúndú a uma “sereia” da tradição histórico-cul- 
tural greco-romana. Contudo, esta informação 
manteve-se ao nível do conhecimento erudito, e 
por não ter estado ao alcance das populações, não 
nos parece ter contribuído para a confusão que hoje 
se conhece! (Vide Figuras 10 e 11).

Segundo dados da cultura ocidental, recebi
dos por herança do patrimônio histórico-cultural 
greco-romano, pode-se definir uma sereia como 
sendo um ser mitológico fantástico e fabuloso do 
sexo feminino, que se caracteriza por apresentar o 
seu corpo dividido em duas partes, sendo metade 
mulher e metade ave, cujo canto era tão suave, que 
atraía os navegantes para os escolhos do mar. 
“Como gênios das águas, personificam ao mesmo 
tempo as seduções e os perigos do mar; como di
vindades da música, simbolizam o canto e o seu 
poder de sedução e atracção” (Correia 1971: 16).

Para uns, deduz-se que as sereias eram filhas 
do “deus-rio” Aquelóo, enquanto que, para ou
tros, a paternidade seria dada a Forcis, pai co
mum de todos os “monstros da natureza”. Para a 
mãe destas é umas vezes apontada a musa Mel- 
pómene, outras vezes a musa Estérope, ou então 
ainda Gea (ou Gaia), a Terra. Em geral, as várias 
tradições que nos chegaram fazem das sereias ora 
divindades marinhas, ora divindades infernais, 
com rosto e busto de mulher e o restante corpo 
com forma de ave. Estas informações poderão ser, 
indubitavelmente, fruto das tradições mais anti
gas. Contudo, a tradição que perdurou como a 
definição mais conhecida do imaginário popular 
nas modernas culturas ocidentais, circunscreve-a 
ao mar e ao aspecto do corpo, apresentando-a pre
ferencialmente metade com a aparência de mu
lher e a outra metade em forma de peixe, em de
trimento da forma de ave.

Segundo uma versão da antiga tradição grega, 
crê-se que a tal aparência (figura com rosto e busto

de mulher e o restante corpo em forma de ave), 
que caracterizou numa primeira fase, o aspecto 
das sereias, foi-lhes dada em castigo por Deméter, 
em conseqüência de estas se não terem oposto ao 
rapto de sua filha Perséfone.21 Contudo, uma ou
tra versão refere que as sereias, companheiras de 
Perséfone, pediram aos deuses que lhes dessem 
asas para assim poderem mais facilmente procu
rar a jovem raptada por Plutão. Habitando numa 
ilha situada entre a Península Itálica e a Sicilia, 
foi seu destino viverem só até ao momento em 
que algum mortal conseguisse escapar à acção 
mortífera da sua voz. É que, como já vimos an
tes, o seu canto atraía os marinheiros que eram 
então, por elas devorados. São pois, assim, “se
res maléficos” (Correia 1971: 16). Quando os 
Argonautas passaram por essa ilha, Orfeu conse
guiu, com o seu canto anular os efeitos mágicos 
da voz das sereias e fazer com que os companhei
ros, à excepção de Butes, prosseguissem a via
gem sem se deterem. Contudo, graças a uma in
formação contida na Odisséia, as sereias só viri
am a ser definitivamente aniquiladas por Ulisses 
que, acompanhado (ou avisado?) por Circe, or
denou os companheiros que o amarrassem forte
mente ao mastro do navio, depois de lhes ter tapa
do os ouvido com cera. Deste modo, pode o herói 
contemplar as sereias e ouvir o seu canto, enquan
to aqueles remavam impassíveis (vide Figura 12). 
Em conseqüência disso, cumpriu-se o destino das 
sereias: estas logo se precipitaram ao mar e ao lo
cal, em que pereceram, foi dado o nome de 
Sirenides. Pelas referências contidas na Odisséia, 
a Ilha das Sereias foi situada no ocidente do mar 
Mediterrâneo (Correia 1971: 16, Fonseca 1983, 
Guennes 1991: 3).

2 -  As crenças sobre ‘‘sereias ” em Portugal

Entretanto, a crença nas sereias persistiu em 
toda a Europa ocidental, por via da herança da his
tória e da cultura greco-romana, tomando novas 
versões de acordo com as formas e modos de recep-

(21) “A princípio formavam um grupo de jovens muito be
las. Uma delas, Perséfone, foi raptada por Plutão. A mãe 
de Perséfone, Deméter, com raiva das companheiras da filha 
por não terem impedido o rapto, tirou-lhes a possibilidade 
do sexo, tomando-as frígidas da cintura para baixo. As se
reias vingavam-se nos homens, atraindo-os e devorándo
os” (Guennes 1991: 3).
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Figura 10
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Figura 11

Figura 12
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ção e tendo em conta as particularidades locais.22 
Na Idade Média as sereias eram mais conhecidas 
por “mermaids”, “filhas do mar” ou “ondinas”. 
Em Portugal, é bem provável que estas tradições 
tenham sido apreendidas pela via erudita. Uma tra
dição retida por Damião de Góis, na sua Urbis Oli- 
siponis situs et figura, dizia que existia na Torre 
do Tombo o documento de um conjunto celebrado 
entre o rei D. Afonso III e o mestre da Ordem de 
Santiago, Paio Peres, pelo qual se estatuiu não se
rem devidos aos mestres mas ao soberano os tribu
tos pelas sereias e outros animais apanhados perten
centes à Ordem. Uma lenda corrente ainda no sé
culo XVIII e referente às “sereias” da região de 
Peniche, vem referida nas publicações da Acade
mia dos Humildes e Ignorantes. Essa lenda infor
ma-nos que ao tempo da conquista romana muitos 
homens e mulheres homiziaram-se nas grutas de 
Peniche e aqui, pela mudança dos usos e costu
mes, pelo emprego de certos alimentos e pelo cons
tante exercício de natação metamorfosearam-se nu
mas entidades semimarinhas (metade corpo de pes
soa, metade corpo de peixe) admiradas como di
vindades oceânicas.23

É bem possível que este tipo de conhecimen
tos, legados pela antiga tradição oral-escrita, con
juntamente com outras crenças populares, tenham 
persistido na memória das populações e tenham 
acompanhado, mais ou menos coerentemente, as 
épocas e as mudanças dos tempos. É curioso notar 
que a tradição das “sereias” veiculada a partir da 
região de Peniche, apresenta uma particularidade 
quanto às crenças e as tradições que foram legadas 
pela tradição greco-romana; elas veiculam já um 
outro tipo de informação relativa ao sexo, que colo
ca, doravante, as “sereias” como podendo ser ho
mem ou mulher. Os conhecimentos veiculados an
teriormente expressavam de modo inequívoco que 
as “sereias” eram unicamente mulheres. Contudo, 
não sendo possível poder afirmar de modo peremp
tório, que as informações que têm circulado no 
nosso meio àcerca da qualidade da “sereia” (figura 
-  homem ou mulher -  com metade do corpo hu
mano e outra metade animal, terminando em forma

(22) “Homero, nem na Odisséia nem na Ilíada, corporifica 
a sereia. Tanto foi representada como mulher-ave ou mu- 
lher-peixe. Só no século XII, no ocidente, é que a sereia 
virou peixe-mulher [...]” (Guennes 1991: 3)
(23) Sobre esta questão específica, cf. Grande Encicoplédia 
Portuguesa e Brasileira (s.d.: 400-402).

de “barbatana caudal”), tenham sido veiculadas a 
partir destes dados e propagados por via desta tradi
ção portuguesa, parece-nos inegável que este tipo 
geral de tradições e informações culturais poderá 
ter entrado em Angola pela via dos Portugueses. 
Onde, quando e de que forma, não sabemos e julga
mos que é extemporâneo adiantar seja lá o que for. 
Aliás, estas e outras questões atinentes à mitologia 
portuguesa (e indo-europeia), embora aliciantes, 
escapam no momento presente ao objecto princi
pal dos nossos estudos.

V -  Conclusão: manipulação
dos conhecimentos sobre a realidade e
produção de novas (mas falsas) identidades

Através destes rápidos sobrevôos à história e 
à cultura, mostrámos o que é que na sociedade luan- 
dense -  nomeadamente entre as populações Tú- 
múndòngò habitando as ilhas e platô de Luanda -  
assim como no geral, as populações que falam a 
língua kímbündú, entendem sobre o que seja e o 
que caracteriza na sua própria cultura um “génio 
da natureza” (que na língua vernácula é indistinta
mente chamado de kyàndà, kítútà ou kíximbí), e o 
que o diferencia de um outro “ser fantástico e ima
ginário”, que na cultura ocidental de tradição gre
co-romana é conhecido por “sereia”. Mostramos, 
sobretudo, o que diferencia um ser do outro em 
cada contexto cultural. Assim, é impensável pro
por para os Kímbúndü (nomeadamente aqueles que 
estão solidamente enraizados no universo da sua 
própria cultura e cujas crenças que configuram tais 
dados, comandam os seus sistemas de pensamen
to), que kyàndà (ou kítútà, ou ainda kíximbi) seja 
um ser com “barbatana caudal”, enquanto que, 
do mesmo modo, será impensável imaginar uma 
“sereia” sem essa característica fundamental, que 
consiste em estar o seu corpo dividido em duas 
partes: uma com o aspecto humano, da cabeça à 
cintura e outra em forma de animal, da cintura 
para baixo e terminando em “barbatana caudal”. 
Como vimos, são dois “seres” que emergem de 
universos históricos e culturais completamente di
ferentes, produzindo imaginários muito próprios 
e que são inerentes a cada sociedade e sistemas 
de pensamentos.

O Quadro I procura mostrar as diferentes cor
respondências entre estes “seres sobrenaturais”, no 
âmbito das diferentes culturas aqui analisadas.
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QUADRO 1

Correspondências entre os «seres sobrenaturais»

«Gênios da Natureza» (*) «Sereias» (**)

Kítütà Kyàndà Kíximbi Grécia-Roma Portugal

Origem:
modo
da
criação

«Seres» criados por 
Nzàmbi (Deus), por 
metamorfose, no 
mundo primordial

«Seres» criados por 
Nzàmbi (Deus), por 
metamorfose, no 
mundo primordial

«Seres» criados por 
Nzàmbi (Deus), por 
metamorfose, no 
mundo primordial

«Seres» criados 
pelo deus Deméter 
por metamorfose

«Seres» criados por 
metamorfose, depois 
de um longo período 
de enclausuramento, 
treinamento e 
aprendizagem

Caracte
rísticas
da
constitui
ção física

Humanas Humanas Humanas Metade humana 
(busto de mulher), 
metade animal (ave 
-  sobretudo -  ou 
peixe)

Metade humana 
metade animal 
(peixe)

Sexo Masculino ou 
feminino

Masculino ou 
feminino

Masculino ou 
feminino

Unicamente
feminino

Masculino ou 
feminino

Lugar de 
predi
lecção

Nascentes, rios, 
lagos, lagoas, lagu
nas, «cacimbas», 
mar, florestas, mon
tanhas e lugares 
húmidos

Mar oceânico, nas
cente, rios, lagoas, 
lagunas, «cacim 

bas», florestas, 
montanhas e lugares 
húmidos

Nascentes, rios, 
lagos, lagoas, lagu
nas, «cacimbas», 
florestas, monta
nhas e lugares 
húmidos

Águas Águas

Regiões 
de per
manência

Ao longo do baixo e 
médio vale do rio 
Kwànzà, do Oceano 
Atlântico ao hinter
land do noroeste de 
Angola

Oceano Atlântico, 
desde a foz do rio 
Ndàndè à do Kwàn
zà; região lagunar e 
sedimentar de Luan
da e regiões do 
hinterland

Hinterland do 
noroeste de Angola, 
províncias de Ma- 
lanje e do Kwanza- 
Norte

Ilhas das Sereias 
Mar Mediterrâneo

Gruta de Peniche 
Portugal Oceano 
Atlântico

Outras
carac
terísticas

Dispensador de luz 
e de vida; origina 
fecundidade da 
mulher; e nasci
mentos extraordi
nários

Dispensador de luz 
e de vida; origina 
fecundidade da 
mulher; e nasci
mentos extraordi
nários

Dispensador de luz 
e de vida; origina 
fecundidade da 
mulher; e nasci
mentos extraordi
nários

Emitem um canto 
tão suave que 
atraem os navegan
tes para os escolhos 
do mar

?

Resulta
dos das 
aparições

Origina mudanças 
no comportamento 
das pessoas esco
lhidas; ligação 
estreita entre a 
natureza e a socie
dade

Origina mudanças 
no comportamento 
das pessoas esco
lhidas; ligação 
estreita entre a 
natureza e a socie
dade

Origina mudanças 
no comportamento 
das pessoas esco
lhidas; ligação 
estreita entre a 
natureza e a socie
dade

Devoram as 
víctimas

?

(*) Angola: espaço civilizacional Kimbùndù. 
(**) Civilização greco-romana.
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Da leitura deste quadro comparativo podere
mos, sobretudo, concluir o seguinte:

1) Na mitologia grega, as “sereias” são 
“seres maléficos”. Servem-se da sedução da 
voz (e através do canto) para fazer naufragar 
embarcações, ou fazer, de qualquer outra for
ma, que os mareantes caiam no mar para deles 
se apoderarem e devorarem depois.

2) As “sereias”, além de falarem, têm um 
dom especial que se expressa através do canto.

3) A forma do corpo é a representação de 
“ave” ou de “peixe”.

Diferentemente, os traços fundamentais que 
caracterizam os “gênios da natureza” (yàndà, ítutà 
e ou íximbi) na mitologia kímbúndú, expressam- 
se do modo seguinte:

1) São “seres” bondosos e tanto quanto se 
sabe expressam-se por meio de certos sinais e 
indícios, quer provocando grandes calemas, 
quer provocando pequenas ondulações nas 
águas oceânicas, sobretudo, produzindo distin
tas luminosidades (para estas populações, al
guns dos signos de sua presença) e avisando aos 
pescadores, que eventualmente já estejam no alto 
mar, para regressarem rapidamente à terra ou até 
para se não fazerem ao mar. Assim, na mitolo
gia kímbúndú, o comportamento dos “gênios da 
natureza” em relação ao ser humano, homem ou 
mulher, é de certa forma antagónico, comparati
vamente às evidências da mitologia grega.

2) Outra diferença fundamental, além 
destes “gênios da natureza” só falarem e não 
cantarem, diz respeito à forma do corpo que 
tanto pode ser “peixe”, como um ser inanima
do na natureza (árvore: o imbondeiro, por 
exemplo) ou qualquer outra “coisa”, ou então, 
sobretudo, “pessoa”.

3) Finalmente, na mitologia kímbúndú 
qualquer pessoa pode entrar em contacto com 
estes “seres sobrenaturais” ou divindades 
(qualquer pessoa pode falar-lhes e pode fazer 
ofertas, que consistem em alimentos adocica
dos, geralmente), embora seja o sacerdote 
kílàmbà, intérprete destes “seres”, quem geral
mente, está indicado (e até convenientemente 
preparado) para fazê-lo.

1 -  Manipulação dos conhecimentos sobre a 
realidade e “naufrágio”da “MemóriaNacional”

Quando no âmbito das suas actividades como 
“patrão” da cidade de Luanda, o então Governador 
Rui de Carvalho precisou de ajuntar à sua volta os 
municípios dessa urbe, com vista dar corpo aos 
seus projectos, ele teve a necessidade de criar uma 
espécie de divisa para congregá-los. Para tanto, a 
sua equipa promoveu uma imagem publicitária pa
ra a campanha, ao que nos parece, baseada em dois 
suportes fundamentais, a saber:

1) Criação de uma figura emblemática pa
ra a cidade, que consistia nos traços aligeira- 
dos de uma “sereia”, tendo como característi
cas fundamentais, tal como vimos antes, o se
guinte: longos cabelos soltos, seios proemi
nentes na metade superior do corpo (parte 
humana, figura de mulher); na outra metade, 
aspecto animalesco terminando em “barbatana 
caudal” (traços aligeirados de um peixe).

2) Atribuição de um nome a esta figura, 
nome esse que mais se aproximasse da realida
de, que estivesse mais em sintonia com a cultu
ra das populações originárias da região de 
Luanda, daí a utilização do termo “Kianda”.

Baseados nestas ideias, a produção de uma di
visa, que sem dúvida constituísse o produto final 
dessa equação, isto é: “Luanda, a cidade da Kian- 
da”.

É na esteira deste suporte publicitário que ve
mos surgir no universo do marketing outras insti
tuições, serviços e empresas, sejam elas na função 
pública (veja-se, por exemplo, a Rádio Luanda, que 
adoptou exactamente a mesma sustentação prática), 
ou do âmbito empresarial privado, tais como as 
empresas “Sobanquetes”, “Centro Infantil Kianda” 
ou a “Intercomercial Moagens”, esta última com a 
sua “Farinha de trigo Kianda”, e recentemente, com 
a criação de um “Prédio de Jornalismo” e a abertura 
de um “Laboratório”. Tudo sob a égide de (ou da) 
kyàndà. Essa publicidade ganhou uma amplitude 
de tamanha grandeza, de tal forma que os cidadãos 
e os municípes da cidade não viram outra forma 
senão aceitá-la impassivelmente. A idéia subsistiu 
e frutificou! Nem mesmo os músicos, artistas plás
ticos e escritores, sobretudo estes últimos, ficaram 
à margem. Quem não aceitou e seguiu esse lema 
ou slogan? Todos mergulharam nesse mar de igno-
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rância cultural (ignorância ou má-fé?), manipula
dos pela falta de conhecimentos sobre a realidade 
objectiva, e perspectivando assim, a través deste 
procedimento, a criação e a promoção de novas 
(mas falsas) identidades.

Chegados a este ponto, julgo no entanto ser 
imperdoável não referir aqui que as ideias (essas 
novas sobre o fenómeno) que moldavam (e mol
dam ainda hoje) essa nova identidade {kyàndà com 
“barbatana caudal”), embora errónea e sem funda
mento lógico no contexto de onde emerge, não seja 
hoje uma grande realidade, sobretudo no seio das 
populações mais humildes, que habitam nesta re
gião no nosso país, que a acolheram, e por falta de 
uma leitura crítica ou por “cópia”, ao que nos pare
ce, partindo do princípio de que tudo aquilo que 
vem de fora é que é bom e é melhor, rapidamente 
a integraram no “novo imaginário”. Contudo, vale 
dizer igualmente que isso só foi (e é ainda possí
vel) em virtude do desnorteamento total (rápida 
perda dos valores e ignorância das heranças do pas
sado, numa palavra -  a ausência de uma Memória 
Nacional), que os Angolanos têm vivido desde há 
um tempo a esta parte.

2 -  Para uma reconversão geral da mentalidades

Abro aqui um paréntesis para esclarecer que, 
na verdade, isso não se observa unicamente entre 
as camadas da população menos letradas ou escla
recidas. Recentemente, registramos um facto que 
julgo ser necessário reportar: a realização do 2o 
Jogos Desportivos Militares, que teve lugar em 
Luanda de 23 de Agosto a 6 de Setembro de 1997, 
organizados pelas Forças Armadas Angolanas 
(F.A.A.). Nessa ocasião, proliferou pelos quatro 
cantos da cidade de Luanda a propaganda dos jo
gos, podendo qualquer cidadão observar que a sim- 
bologia utilizada como “figura de proa” e marco 
fundamental dessa campanha publicitária, era a 
imagem de uma “sereia”, em cuja “barbatana cau
dal” foi instalado um facho olímpico aceso (vide 
Figura 13 e 14).

Além disso, os cidadãos da cidade puderam 
observar também, emocionados, essa figura (com 
forma de “sereia”), perfeitamente iluminada, que 
em alguns locais era representada a jogar a bola. 
Embora eu não tenha a certeza da existência de 
qualquer material propagandístico, onde tal como 
noutros lugares e ocasiões, textual ou implicita
mente se faz uma aproximação, sugerindo uma

pretensa ligação entre estes dois “seres” kyàndàl 
“sereia”, eu aproveitei esta ocasião e procurei saber 
o nome que as populações atribuíam a essa figura, 
ao mesmo tempo que tentei perceber o que estas 
sabiam acerca deste “ser extraordinário”; particular 
e especialmente, este inquérito dirigiu-se a alguns 
soldados, que se interessavam em observar (aliás, 
tal como eu) essas bonitas e interessantes figuri
nhas iluminadas e que, temporariamente, vieram 
quebrar a monotonia da nossa cidade. Apesar de 
nos traços dados a observar esta figurinha represen
tar uma “sereia” (eu atenho-me às informações e 
características relativas a estes “seres”, tal como 
já os apresentei anteriormente), a respeito do nome, 
indubitavelmente, as pessoas abordadas não hesi
taram em chamá-las de “quiandas”.

Num encontro que fortuitamente efectuei com 
um dirigente de alta patente das F.A.A. -  Forças 
Armadas Angolanas, uma das pessoas que foi res
ponsável pela organização destes jogos, fiquei ex
tremamente perplexo e chocado com o que esse 
alto responsável me informou, perante tantos obser
vados (julgo que alguns deles nunca chegaram a 
entender de que se estava a falar!), acerca dos sím
bolos que foram utilizados durante os jogos milita
res, isso antes mesmo que fosse eu a abordá-lo.24 
E acerca do que ele me disse, ficou visivelmente 
claro, que esta problemática acerca dos “símbo-

(24) Anoto aqui, evidentemente, em traços largos, apenas 
parte daquilo que pude reter, já que, como é facilmente 
compreensível, o mesmo não foi gravado. Eis aqui o que 
disse o tal oficial general: peço-lhe desculpas, peço-lhe  
compreensão e até benevolência pela  imagem da kyàndà 
que utilizamos para os nossos jogos. Nós estávamos cons
cientes que não era correcto aquilo que estávamos a fazer, 
mas nós aceitamos uma proposta que veio da Comissão 
que trabalhou e nos propôs aquela figura para ser o símbo
lo dos jogos.
Mas nós estávamos conscientes do erro que estávamos a 
incorrer e sabíamos que, ao agir assim, nós estaríamos 
sujeitos às suas críticas, que aliás, são justas e bem funda
mentadas. Nós sabíamos, mas mesmo assim tínhamos que 
arriscar! E isso porque? Quero que saiba que nós não 
tínhamos nenhuma outra alternativa. Não agindo assim  
(quero dizer, não aprovando imediatamente o que nos fora  
então proposto), colocar-se-ia à Comissão, logo à seguir, 
o problema (ou a necessidade) de ter que se produzir em 
tempo oportuno (e, de novo, ter que apresentá-lo superior
mente), uma outra proposta do “emblema ” ou "símbolo ”, 
que substituísse aquele! O que, diga-se de passagem, era 
já  praticam ente impossível, pois, nessa altura, aproxima
va-se a passos largos a data estipulada para o início das 
Jornadas.
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Figura 13

Figura 14
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los” e “simbologias” é muito mais complicada do 
que se supunha, já que, mesmo entre aquelas pes
soas que à partida se julgava que estivessem cons
cientes acerca destas questões e problemas, a reali
dade apresenta-se bastante confusa. Afígura-se-nos 
assim, que a estratégia a ter em conta com vista 
ajudar a clarificar estes assuntos estará mais na 
forma como deveremos intervir com vista ajudar a 
debelar estes males e confusões. Tudo isso por
que, como este diálogo muito claramente deixa 
transparecer, mais do que qualquer outra tarefa, 
tratar-se-á de efectuar uma reconversão geral das 
mentalidades, principalmente junto de pessoas co
mo estas, ditas “mais esclarecidas”, já que, para as 
demais, a questão parece colocar-se mais ao nível 
tanto do inconsciente como no da forma como, en
tre estes, os conhecimentos têm sido apreendidos 
e veiculados.

Acerca das reais causas que determinam essa 
postura pode-se conjecturar interminavelmente. 
Ocorre-nos, lembrar, por exemplo:

1) Inexistência de um Programa Nacio
nal em estudo e conseqüente inserção das Lín
guas Nacionais nos programas gerais de ensi
no, com vista a difundir conhecimentos, criar 
hábitos, familiarização e uso normalizado des
tas, partindo do princípio de que “símbolos” 
e “simbologias” são criados e só podem ser 
entendidos e subsistir se permanecerem em 
contextos adaptados, nomeadamente, naqueles 
em que foram criados, tendo por expoente fun
damental a língua materna, espaço apropriado 
e privilegiado de difusão.

2) Ausência de um Programa Nacional 
para a salvação, do patrimônio cultural, artísti- 
co-literário veiculado pela tradição oral, atra
vés da recolha, tratamento sistematizado, estu
do, projecção e utilização dos cantos, danças, 
músicas (em suma, do cancioneiro nacional 
em geral, e dos respectivos instrumentos mu
sicais popular-tradicionais), “textologia oral” 
e outros géneros de “saber e conhecimentos” 
(profanos, esotéricos, privados, colectivo), 
partindo do princípio de que os contextos da 
criação, produção e de projecção estão imbui
dos pelas “linguas maternas”, geralmente de 
projecção localizada, e só poderão sobreviver 
nessa condição se os seus “utilizadores” fize
rem, de facto, o uso correcto e apropriado des
sas formas de conhecimento e artes.

Ora, o que é claramente visível e está em abso
luto contraste com os “gostos” de uma parte das 
populações do nosso país, particularmente daque
les que residem aqui em Luanda, é a projecção por 
meios diversificados, de cantos, danças músicas e 
ritmos estrangeiros, que sendo acompanhados de 
um discurso explicativo visivelmente “falacioso”, 
tendem a explicar tal facto pela necessidade de An
gola não ter que se fechar ao legado universal que 
pressupõem tais expressões plásticas.25 Não que as 
populações aludidas não apreciem tais aportes, que, 
segundo pensam os, quando são claram ente 
doseados, relactivamente aos temas nacionais, até 
podem encontrar justificação plausível. Infelizmen
te, assiste-se a uma imposição atroz de sons e ritmos 
que, querendo-se ou não, estas têm que sujeitar-se 
ao que lhes é imposto pelas distintas emissoras.

(25) Pode fazer-se, por exemplo, referência especifica à 
dança, evidenciando-se claramente aqui um “total abando
no” das danças nacionais da República de Angola. Enquan
to que a “dança contemporânea” (ambém dita “moderna”), 
que no âmbito da política do Ministério da Cultura apare
ce como a “filha querida e bem amada”, as danças nacionais 
(popular-tradicionais), que eram ao menos reproduzidas 
pelo “Ballet Nacional de Angola”, são simplesmente trata
das como “enteadas”, devendo essa companhia ser mantida 
à distância! São gostos, são apreciações, são escolhas, 
determinantes de uma “Política Cultural”; porém, de uma 
política que, possivelmente, apenas representa os sen
timentos de uma classe social determinada, uma “mino
ria”, certamente. Agindo assim, projecta-se paulatinamen
te para o “esquecimento”, a produção verbal e estética da 
“criação nacional” e alija-se a “alma” criadora do povo, 
projectando-se deliberada e inexoravelmente para o “aban
dono” e “esquecimento” os seus valores mais sublimes. E 
que não se pense que este ponto de vista aqui emitido cons
titui um facto isolado. Parece-nos evidente que a assunção 
de um tal sentimento seja generalizado, ao menos junto de 
algumas camadas da população, tendo algumas pessoas já 
expressado publicamente o seu desacordo com essa políti
ca geral na imprensa local. A este propósito, leia-se com os 
olhos de ver: Santos Fernanda 1995, “A dança contemporâ
nea em Angola”, in Correio da Semana (Luanda), IV  (51), 
17-24 Dezembro, p. 15.
No mesmo sentido, dever-se-á criticar também, igualmente, 
o Ministério da Comunicação Social, pela evidente demons
tração de falta de estratégia relativamente à música angola
na, por não ter sido capaz de propor “quotas de tempo de 
audição” às diferentes emissoras e/ou estações rediofónicas, 
públicas ou privadas (principalmente à Rádio Nacional de 
Angola), de forma a efectivar a sua “defesa” e “salvaguar
da”, através de um maior tempo de antena e, conseqüente
mente, de audição, defendendo-a contra os “ataques” cada 
vez maiores da produção musical estrangeira.
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E as estruturas do Estado, dentre as quais o 
Ministério da Cultura, têm uma dose de culpa em 
todo o processo, uma vez que não têm uma estraté
gia coerente, nem sequer um programa de âmbito 
nacional, baseado em projectos realistas que te
nham em conta as particularidades locais sobre o 
desenvolvimento cultural, e por isso está impossi
bilitado de dar respostas concretas e ajustadas para 
estes e outros tipos de problemas que afectam, por 
um lado, a cultura em toda a sua dimensão, e por 
outro lado, os distintos modelos de interesse em 
que intervém a postura e a participação dos cida
dãos deste país, e a comparticipação, contribuição 
e apoio das instituições, empresas privadas e outros 
organismos do serviço público, na política geral 
da cultura e artes.

3 - “Luanda cidade da Kianda ” ou 
projecção de uma identidade irrealista?

Dois luandenses de cepa, Arnaldo Santos e 
José Luandino Vieira, são dignos de registro, por
que constituindo excepção, não entram nestes es
quemas redutores e escrevem no Correio da Sema
na um apontamento algo satírico (muito à maneira 
dos nossos antepassados que pontificaram na im
prensa luandense do fim do século XIX e princípio 
do nosso século), rejeitando um marketing ir
realista e repudiando esta proposta publicitária que 
nos vende um “produto” imagético falso e conde
nado ao repúdio desde o primeiro momento do seu 
aparecimento no mercado. Eis aqui, para constar, 
o que eles escrevem a este propósito:

“[...] E como se de rasteira d’amigo não 
fora suficiente, meditando eu nos casos em 
julgamento vem daí um cabenguela, omba- 
quiano, benguelense ou lá o que são, e mete- 
se na maka alheia de nosotros um tal Pepetela. 
Deu palpite dele: que quianda não é masculino 
nem feminino, muito pelas avessas. Cadavez 
as duas coisas pode ser, uma vez sim, uma vez 
não. E que é abuso de portuga dono-da-lín- 
gua essa tradução: sereia. Qual sereia, qual 
areia! Sereia eram as tágides do zarolho Luís 
Vaz de Camões e as outras ditas que obriga
ram Ulisses de lhe amarrarem num mastro, 
como cantou outro poeta cego, o grego Home
ro. Essas sim, sereias eram, sereias são em tes
temunho ocular ainda que de zarolho & cego 
[...]. Mulheres marítimas de belos seios nús e

a outra metade de rabo de peixe pungo, esse 
mesmo, o tal dos muzongués [...]”

“[...] Mas com todos eles coincidimos, 
acariamos e como é tempo de consensos, pres
tamos testemunhos: Qianda, quituta e outros 
belos nomes, é ser inteiro completo. Garanto 
porque lhe vi, na nossa lagoa do Kinaxixi. Sé 
é homem, é inteiro, mulher inteirinha é. Nada 
de bipolarização. Que se escondem, por ve
zes, em pessoas penando no mundo, em dis
farce de pequena deformidade física, coisinha 
de aviso a todos nós, os que não sabem ler 
mas sabem saber. Por exemplo: mão mirrada, 
xambeta elegante, cadavez cambaio ou de olho 
cada qual sua cor e muitos mais etecéteras. 
Para esses cabolocossos todos, com a devida 
vénia e respeito a mais-velho devido, leia-se 
Óscar Ribas, quilamba máximo de quianda 
de Luanda. Que dele bebi, dele soube por letra 
e rouca voz, e com sua benção tutelar procurei 
e encontrei quiandas outras em minha vida vá
ria [...]” (Santos e Vieira 1993:5).

Como vêem, aqui também com estes autores 
da cena luandense, escritores que graças à 
vivência e à experiência, dominam melhor que 
ninguém o “imaginário” do luandense de antanho, 
esta divisa proposta no esquema publicitário e no 
universo do marketing que diariamente penetra 
em nossas casas, está assente sob autênticos pés 
de barros, levanta, ademais, outros tipos de pro
blemas e interrogações, de tal forma que não sa
bemos muito bem se teremos respostas coerentes 
para elas. Vale por exemplo perguntar porque 
carga de água Luanda será “a cidade (de) da kyàn- 
dà” e não “a cidade (de) da kítútà"? Se de facto 
estas projecções não estão assentes sobre precon
ceitos, e se tal como já vimos antes, no contexto 
deste mesmo trabalho, as populações originárias 
do lugar onde viria a ser construída a cidade de 
Luanda são da mesma origem (ainda que uns ha
bitando a faixa marítima e outros o platô), e des
te modo, sendo todas elas Túmúndòngò, como 
compreender essa atribuição (de kyàndà) em de
trimento de uma outra (de kítútà)?

Ocorre-nos, em termos conclusivos, pergun
tar: Luanda, a cidade de (da) kyàndà? A cidade de 
(da) kítútà? Ou a cidade de (da) kítútà ni kyàndà? 
Se os produtores dos imaginários relativos a estes 
“gênios da natureza” aí estão (eles nunca sairam 
de Luanda!), nunca foram consultados, esses pro
motores do marketing empresarial ou institucional
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nunca tiveram em conta os seus conhecimentos, 
nem muito menos as suas preocupações e anseios 
(quero dizer, a sua cultura), como é possível pers
pectivar seja lá o que for? Em que ficamos pois 
meus senhores? Até quando a “memória colectiva”

deste país (e, conseqüentemente, a sobrevivência 
dessas populações enquanto grupo coerentemente 
organizado e estabelecido no terreno) continuará 
a ser ignorada nos seus propósitos e violentada nos 
seus princípios fundamentais?

COELHO, V. Images, simbols and representations uQuiandas, Quitutas, Mermaids local 
imaginaries, regional identities and alterities. Rev. do Museu de Arqueologia e Etnologia, 
São Paulo, 8: 179-214, 1998.

ABSTRACT: Through the urban universe of Luanda (Angola) and the 
images used by the publicity and marketing, the author envisages to critically 
analyse the representations which diverse segments of the society make of the 
local imaginary and of a magic -  religious simbol known as kianda.
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